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Para referirse a temas relacionados 
con la estabilización de la moneda 

M a d r i d . — E l presidente de 
las Cortes E s p a ñ o l a s , d o n Este­
ban Bilbao, a n u n c i ó que en la 
s e s i ó n p l ena r i a que comenzara 
el d í a 28. a las cua t ro de la t a r ­
de i n t e r v e n d r á n , a p r imera ho­
ra, ^os' minis t ros do Hacienda, 
s e ñ o r Nava r ro R u b i o y de Co­
mercio, s e ñ o r Ullastres, ^para ha­
blar de los tomas relacionados 
con la e s t a b i l i z a c i ó n de la mo­
neda. • 

Luego, en el orden del d í a f i ­
g u r a n v e i n t i ú n proyectos de ley; 
dieciocho, de c r é d i t o s ex t rao rd i ­
narios y tres decretos-loyes.. 

Sé ( i o s a r r o l l a r á n las siguientes 
i n í e r v u n c i o n e s : ol min i s t ro de la 
G o b e r n a c i ó n , don Cami lo A l o n ­
so Vena y ol s e ñ o r Vizca ínos , 
acerca do la Ley de Orden P ú ­
bl ico; el min i s t ro de Justicia, 
don An ton io I t u r m c n d i y el ' se­
ñ o r F e r n á n d e z H e r n á n d e z , acer­
ca de la c o m p i l a c i ó n del Dere­
cho' C i v i l Fo ra l de Vizcaya y 
A l a v a ; el s e ñ o r Altozano, de las 
bases sobrd O r g a n i z a c i ó n y R é ­
gimen J u r í d i c o de las- provinc ias 
africanas. E l teniente general 
Cuesta Monerco, sobre l a . reor­
g a n i z a c i ó n do las industrias m i ­
litares y el s e ñ o r Her re ro Teje­
dor, acerca de la ley que regu­
la la competencia en mater ia de 
trafico.—Cifra. 

E J E R C I C I O DE' P A R A C A I D I S ­
T A S 
M a d r i d . — T r e i n t a paracaidistas 

de*!-?, bandera n ú m e r o 1 "Roger 
de L a u r i a ' V del E j é r c i t o de V a ­
lencia, se h a n lanzado esta ma­
ñ a n a , sobre • el lago de la Casa 
de Campo, r n u ñ o de los ejer­
cicios de i n s t r u c c i ó n que rea l i ­
zan estas unidades. E n el ejer­
cicio do hoy, como en, todos los 
que real izan c o n frecuencia ¡os 
paracaidistas han hecho alarde 
de su pericia y de la seguridad 
que, como vehículo ' , ofrece, el paf 
racaidas, como lo demuestra ol 
hecho de que la a g r u p a c i ó n de 
banderas de paracaidistas del 
E j é r c i t o de T i e r r a ha registrado 
hasta ahora 30.000 saltos l impios, 
es decir, s in accidentes.. 

Los ejercicios é¿ han realizado 
con tros aparatos "Jimkers" ' . 

Presenciaron los ejercicios el 
general Ascnsjo. subdirector de 
los regimientos de I n f a n t e r í a i n ­
dependientes y numerosos jefes 

y oficiales de los E j é r c i t o s de 
T i e r r a y Ai re , as í como mucho 
p ú b l i c o aue se r e u n i ó en to rno 
al lago de la Casa do Campo. 

P r i m e r a r e u n i í n 
secreta en GíaeSra 
d e s p u é s de l a 
r e a n u d a c i ó n de 
l a C o n f e r e n c i a 

U n los oHiDtales 
É ile 

Ginebra .—El secretarlo de Es­
tado ncr tea me r ica no, Chr i s t i an 
HerUT, i n v i t ó hoy a a lmoiza r 
en su v i l l a a sus colegas de I n-
g la te i ra , Francia y Rusia. 

U n portavoz b r i t á n i c o d e c l a r ó 
íliie el Occidente ha aceptado la 
•iiigettncia tíc- G r o m y k o de que 
(Ceben t eiebrarse c o n v e r s a c i ü n e s 
jjajraltlas sobre la c u e s t i ó n de 
u.n acsierdo p rev i s i cna i de Ber­
lín y €í p rcb lema general de la 
r t u ñ í f i c a c l ó n de A-lomania, pero 
¡friadíó que e l Occidente no re-
conoce que haya r e l ac ión entre 
é s t e s des temas como mantiene 
el minlí-trü sovié t ico .—Efe . 
SESION S E C R É T A " D E 

SOBHEMESA" 
( r inebra . — Por p r i m e r a vez 

desde la r e a n u d a c i ó n de la Con-
lerencia g inebr ina , les minis­

tros de Asuntes Exteriores cele­
braron hoy í e s i ó n secreta en la 
sobremesa del a lmuerzo ofrecido 
por Herter r n su residencia. 

Las tres horas de conversa­
c ión han .'•. do calificadas per Oc­
cidente cerno de lucha lenta. 

Una vez m á s , ios occidenta-'es 
lnubierdn de rechazar e l p l a n del 
C o m i t é de las dos Alemanias on 
que anibo; h a b r í a n de f igu ra r en 
pie de igualdad y la insistencia 
de G r o m y k o de q u é ese p lan es­
tá IncMsclublemente ligado a 
cualquier s o l u c i ó n provis ional de 
la cues t ión bcrlinesa.x Los minis­
tres discutieron v a r í e s de Ies seis 
puntos de !a prepuesta de L loyd . 
Estíos son, como se d i jo hace 
t iempo: nivel de efectivos m i l i ­
tares, g a r a n t í a s cont ra los ar-
.mame utos nucleares en B e r l í n , 
bicha centra s u b v e r s t ó n , du­
r a c i ó n del posible acuerdo, l i t e r -
l ad de acceso a l B e r l í n Oeste y 
' , ; tuación <*.'. e x p i r a r ol acuerdo. 

M c y d ha salido en a v i ó n pa­
ra Londres, con el f in de infor­
mar a Mac M i l l a n . Couve de 
IVIouTville p a r t i ó , t a m b i é n por 
vía a é r c » , para B r arel as, con ol 
l ü t de asistir a la r e u n i ó n del 
Concejo de min i s t ros de l a Co­
mun idad Europeai el s á b a d o . E l 
domingo i n f o r m a r á a Oe Gaul le , 
tn P a r í s y v o l v e r á a' G inebra , e l 
lunes. En cuanto a Her ter , el 
j abado se t r a s l a d a r á á l B e r l í n 
Oeste, parí* r é e r e s a r en «1 d í a . 
A«ENÁUER I R A A L O N D R E S 

BOIIIL— U n por tavoz dé l Go­
b ie rno die Alemania occidental , 
ha declarado en B o n n que e l 
canci l ler Adenauer, proyecta v i -
Kltar Londres en u n fu tu ro p r ó ­
x i m o , pero a ñ a d i ó , d i i r an te una 
(cnferencla de Prensa, que d i ­
cha visita no tenia ac tua l idad 
por e l momento. 
LOS OCCJIDENTAUIS 

S I G U I E R O N R E U N I D O S 
Ginebra . — La sesión secreta 

de les "cuat ro grandes" ha ter­
minado a. las cuat ro y seis m i ­
nutos cuando el min i s t ro sovié­
tico, G r o m y k o v sus ayudantes 
m marcharon. Los minis t ros oc-
ckientaJes con t inuaron reunidos 
para, celebrar c.e..n«niH»s. i\: 
¿ U N A C O N F E R E N C I A C O M U ­

N I S T A EN L A "CUMBRE"? 
Ginebra.— U n funcionar io de 

la d e l e g a c i ó n sov ' é t i c a , ha dicho 
que es "muv posible" (jue las n a . 
' Idues del bloque comunista ce­
lebren una r e u n i ó n de "a l to n i ­
vel" per sí m.'smas. Aunque no" 
se sabe la fecha de esta conferen­
cia, se cree que se d e s a r r o l l a r á 
en e l p r ó x i m o mes de Agosto, 
«on la asistencia de todos ios íe-
fes de Gobierno, de los pa í ses 
satél i tes , i un tamente con el p r i ­
mer min is t ro sovié t ico . Reunio­
nes de este t ino se celebraron 
en Moscú en 1857 y 1S58. 

i l 
L 

I i 
a n a c i ó n i 

u n a g u e r r a s e 

c o m i e n c e 

a s i m i s m a a d v i e r t e N i x o n 

Eo 13 i i s o p r e d í o U la l umk liorieanierlcafla ea io s t í . el ¡ele del 
IIÍIO U iñi m "sería 

que ftiealiower visitara la II. 
iñtlmm 

i. r 

¡i la iQta fie M o n t m e l l a n (Fra i .c ia ) . 
"Jnmbo", el elefante 
del zoo lóg ico de T u r í n , 
es acogido c a r i ñ o s a ­

mente, por la p o b l a c i ó n de esta ciudad m o n t a ñ o - i a . f - a n ­
cosa pa ra in ic ia r su marcha a t r a v é s de los A l p y F U, 
miisma ru t a que s iguió «í eaud l í lo c a r t a g i n é s Aiubé^ . c i a n ­
do sus c a m p a ñ a s en I t a l i a . "Jumbo" a t r a v e s a r á el paso 
de Clapier y no, el p e q u e ñ o San Bernardo y r e a l i z a r á 
etapas do ¿0- k i l ó m e t r o s d i a r i o » . E i i r í t a n t o de bo'" 
f o r m a par te del objet ivo de una e x p e d i c i ó n b r i t á n i c a pa­
r a demostrar aquel hecho h i s t ó r i c o . — (Foto Cif ra) 

C o m i e n z a e n A r g e l i a l a o p e r a c i ó n d e m a y o r 

e n v e r g a d u r a c o n t r a l a i n s u r r e c c i ó n 

Toman pa r t e en e l í a veinte m i l soldados franceses 

D e s t i t u c i ó n d e l p r i m e r s e c r e t a r i o d e l p a r t i d o c o m u n i s l a e n m a m a n 
Argel . — L a o p e r a c i ó n m i l i t a r 

de mayor envergadura en , los 
cuatro a ñ o s y medio de l a i n ­
s u r r e c c i ó n argel ina ha comenza­
do hoy a l ponerse en marcha 
veinte m i l soldados franceses en 
d i r ecc ión a las m o n t a ñ a s de K a -
bylie, baluarte de l a Insurrec­
ción. E l general Maurice Challe, 
comandante á'e las fuerzas f r a n ­
cesas en Argel ia , manda perso­
na lmente las fuerzas, cuyo ob­
je t ivo es localizar a cinco m i l o 
seis m i l insurrectos que se ocu l ­
t a n en las m o n t a ñ a s , algunos de 
los cuales t ienen hasta 1.500 me­
tros de a l tu ra . Y a se t i enen no ­
ticias de que las fuerzas f r a ñ e e -
ses h a n establecido contacto con 
bandas rebeldes, pero hasta aho­
ra no ha habido m á s que peque­
ñ a s escaramuzas. 

El m i é r c o l e s a las cero horas 

m i l paracaidistas se lanzaron so­
bre la r e g i ó n de bosques de A k r a -
d u y comenzaron las operacio­
nes en lo a l to de la m o n t a ñ a . 
Comandos de i n f a n t e r í a de m a r i ­
n a y de ,1a L e g i ó n Ex t ran je ra 
t ransportados por la M a r i n a 
francesa h a n desembarcaó ' o ' en 
l a costa entre Bu j i y Por t Guey-
don . Mien t r a s tanto , desde el 
Sur, largas columnas de fuerzas 
avanzan en las m o n t a ñ a s Hed'-
na , d e s p u é s de 12 -días de com-* 
bates en esa r e g i ó n , durante los 
cuales m u r i e r o n 304 rebeldes y 
46 soldados.—Efe. 
NO H A B R A R E U N I O N 

E l -Cairo. — U n a l to funciona­
r i o de la L i g a Arabe ha des­
men t ido • l a no t ic ia de que 'los 
miembros de la L iga Arabe 
h a b í a n acordado celebrar u n a 
conferencia "cumbre" á r a b e en 

El 
de 

I 

próximo rCran Festival 
Zarzuela", en Burgos 

t e n d r á desarrollo en la plaza de toros, 

Una de las escenas de l a i n m o r t a l obra "Bo-
bcinios", que s e r á representada por la Com-
r a ñ i a "Amadeo Vives" en nuestra ciudad, con 
mot ivo de l " G r a n Festival de Zarzuela" que 
los p r ó x i m o s djas 28, 29 y 30. — 

( I n f o i m á c i o n en q u i n t a p á g i n a ) 

Casablanca el d í a l.n de Agosto., 
D E S T I T U C I O N DE OTRO J E R l -

F A L T E C O M U N I S T A 
Mospú. —^ Mustafaev, p r imer 

secretario del pa r t i do comunista 
en A z e r b a i y á n ha sido depues­
to y reemplazado por A k h o u -
nov, quien fue nombrado se­
gundo secretario en 1958. Mus-
tafaex es el t e rcer p r i m e r secre­
t a r i o de las R e p ú b l i c a s de Asia 
que ha sido releyado de sus f u n ­
ciones desde hace seis meses. 

Por o t ra pa r te , "Pravda" anun­
cia que el C o m i t é Cen t ra l del 
pa r t ido comunis t a d'¿ la URSS 
h a decidido c rear comisiones de 
cont ro l compuestas p o r ' tres 
miembros del p a r t i d o que s e r á n 
encargadas de vigil 'ar l a ac t iv i ­
dad de los organismos adminis ­
t ra t ivos del p a í s ; y , v e l a r á n espe­
cialmente pa ra que las diversas 
empresas r ea l i cen su p l a n de 
p r o d u c c i ó n y l o ejecuten en el 
t i empo designado por los m a n ­
dos Cal Estado, cuidando l a ca­
l i d a d de los productos y l a ad­
m i n i s t r a c i ó n de -los. fondos des­
tinados a los programas de pro­
ducc ión . Se anunc ia u n a "purga" 
de altos cargos "para sanear las 
filas del p a r t i d o " , s e g ú n se afir­
ma en los med ios afectos a l mis­
mo. A esta s i t u a c i ó n de i n m o r a ­
l i dad y c o r r u p c i ó n admin i s t r a ­
t ivas c'3be Mustafaev r,u c a í d a . 
A C T I V I D A D D E ESPIONAJE 

Ber l ín . — El Senado de Be r l í n 
Oeste, ha publ icado u n a memo-

^ria que cont iene detalles de la 
ac t iv idad c landest ina comunis ta 
en B e r l í n - O e s t e . La memor ia , de 
m á s de cien p á g i n a s , fue r e m i t i ­
da a los min i s t ro s de Asuntos 
Exteriores d u r a n t e la p r imera 
fase de la Conferencia de Gine ­
bra. Hasta l a fecha no ha sido 
publicada. 

En su p r i m e r a parte, l a me­
mor i a describe e l desarrollo de 
las organizaciones c'e espionaje 
en B e r l í n Oeste dirigidas por el 
Gobierno de Pankow U n c a p í t u ­
lo especial e s t á dedicado a los 
raptos de personas perseguidas 
por las organizaciones comunis­
tas. Estos raptos se c i f ran en 63 
resultados posi t ivos. 31 casos pro­
yectados o fracasados y 21 dudo­
sos. 

El i n fo rma revela a d e m á s , que 
de 1951 a 1558, 501 personas en 
to t a l han sido condenadas por 
les t r ibunales de Be r l í n Oeste por 
t r a i c i ó n , relaciones con las orga­
nizaciones de espionaje comunis ­
t a y otros eol i tos análogos .—Efe. 

Estocolmo. — El vicepresiden­
te N i x o n ha entregado u n men­
saje ' .del prcsidcnlo Eisenhowcr 
al jefe del. Gob ie rno sov ié t ico , 
N i k i t a ^Kruschof, cuando le hizo 
e s t a / m a ñ a n a su p r i m e r a visita 
do cortesiri. N i x o n l legó a l 
K r e m l i n a las 9,30, hora local, 
para ver a Kruschcr . Ambos es­
tuvieron reunidos t r e in ta m i n u ­
tos en el despacho del presiden­
te del Consejo do ministros . E l 
contenido del mensaje no ha si­
do revelado. 

N i x o n se h a b í a levantado a l 
amanecer y .a las siete menos 
dic?., a c o m p a ñ a d o por u n .solo 
ayudante, so d i r i g ió al mercado 
al aire l ib re de A ^ i l o v s k y , don­
de fue reconocido por algunas 
personas que h a b í a n visto su ío -
t o g r a í i a publicada, en la pr ime­
r a e d i c i ó n de "Pravda" . U n a 
g ran m u l t i t u d se a g r u p ó enton­
ces en torno á .él p i d i é n d o l o au­
t ó g r a f o s , y entradas pa ra la ex­
pos ic ión norteamericana, que va 
a sor inaugurada. D e s p u é s de 
conversar con algunas personas, 
N i x o n , a b a n d o n ó el mercado sa­
ludando con la mano y dicien­
do, en ruso, "Paz para todo el 
mundo" . D e s p u é s de desayunar 
en1 su Residencia, el vicepresiden­
te se d i r i g i ó al K r e m l i n , p a r a vi­
s i tar a Kruschef . Te rminada la 
entrevista, que ha sido califica­
da como puramente protocola­
r ia , N i x o n se d i r ig ió a los terre­
nos donde ha sido elevada la ex­
pos i c ión de los Estados Unidos. 
I N A U G U R A C I O N D E L A E X ­

P O S I C I O N N O R T E A M E R I -
C A N A 

Estocolmo. — Esta tarde ha si­
do inaugurada en M o s c ú la ex­
pos i c ión nor teamer icana en pre­
sencia de m á s de tres m i l per­
sonas invi tadas especialmente, 
entre las cuales se encontraba 
Kruschef . L a ceremonia/ fue te: 
le visada, 
I N V I T A A E J S E N H O W E R 

Londres. — El jefe de í Gobier­
no sov ié t i co , Kruschef-, d i j o es­
t á . tarde o n - i IL i n a u g u r a c i ó n de 
l a . e x p o s i c i ó n norteamericana, 
s e g ú n Radio M o s c ú : "Seria una 
s a t i s f a c c i ó n que el presidente E i -
senhower pudiera visi tar nues­
tro p a í s " , 

Krusche f t a m b i é n d i jo , s e g ú n 
la ,emisora: "Creo que su visita 
seria m u y út i l para mejorar las 
relaciones ent re ' los dos p a í s e s y 
t a m b i é n pa ra reforzar la paz en 
todo, el M u n d o . Nosotros desea­
mos la paz y somos par t idar ios 
del p r i n c i p i o de la pacif ica con­
vivencia • entro los Estados con 
diferentes sistem as s o ciales. 
Nuest ro pueblo desea la amistad 
con el pueblo nor teamer icano y 
con los pueblos do todos los pa í ­
ses''';—Efe. 
N I X O N Y K R U S C H E F V I S I ­

T A N J U N T O S L A E X P O S I ­
C I O N 
Es tocp l íno , —- E l v i c e p r e s l d e n t é 

N i x o n ha vis i tado las instalacio­
nes do la E x p o s i c i ó n de los Es­
tados Unidos, a c o m p a ñ a d o por 
el jefe del .Gobierno sovié t ico , 
Kruschef, y otras dir igentes r u ­
sos. 

Los p e r i ó d i c o s moscovitas, al 
in fo rmar hoy de la llegada de 
N i x o n , inser tan í n t o g r a m o n t e 
sus palabras en el aeropuerto, 
jun tamente con su fo tog ra f í a y 
unos breves datos b iográ f icos . 
Omiten , en cambio,' toda m o m 
c ión al vuelo s i n paradas del 
"Boe ing 707" en que v in ie ron de 
Nueva Y o r k a Moscú , en menos 
do nueve .horas, los periodistas 
que a c o m p a ñ a n a] vicepresiden­
te. L a no t ic ia de la llegada de 
N i x o n aparece en la p á g i n a ter­
cera del p e r i ó d i c o del pa r t ido 
comunista "P ravda" y del d ia­
r io del Gobie rno "Izvest ia" . Las 
primeras planas de todos los pe-

(Pasa a cuarta página) 

S a n t i a g o A p ó s t o l 

P a t r ó n d e E s p a ñ a 
E L E B R A hoy la Iglesia universal, pero de manera especial 
nuestra querida Patria, !a fiesta del Apóstol Santiago, de aquel 

Apóstol todo fuego, bautizado por Jesús con el sobrenombre de 
«Hijo del Trueno» y a quien escogió el Salvador para depositario 
de sus secretos, compañero de -sus peregrinaciones y testigo fiel 
de sus más esclarecidos prodigios ya que fue testigo de la gloria 
del Señor en e! Tabor en ios esplendores de su Transfiguración, 
como en la trágica escena de su agonía en el huerto de Getsemaní. 

No es, pues, de extrañar que aquella alma de fuego, agradeci­
da los favores del Maestro, se lanzara impávida, apenas recibió 
el Espíritu Santo, a predicar la doctrina divina, a los judíos pri­
mero y a! mundo pagano después, para ganar el mundo para Cristo. 

Llevado de su fogoso celo, se deja ver del pueblo judio y con su 
vor potente combate a los escribas y fariseos, y disputa con los. 
sabios de la Sinagoga, y acusa a! pueblo del crimen de deicidio, y 
atestigua con repetidos e innegables milagros la divinidad de Je­
sucristo. 

Pero ese pequeño círculo no puede llenar las ansias de aquella 
a!ma de fuego y ansiando llevar más allá el nombre de Cristo par­
te para Esppña y llega a Galicia y atraviesa la Península y se acer­
ca a Zaragoza donde recibe !a visita, en carne mortal, de la San­
tísima Virgen, que le d?ja su imagen sobre un pilar, al mismo 
tiempo que le manda levantar allí un primer templo, en su honor. 

Y desde este mo-riento Santiago y ©1 Pilar son la base y tJ 
fundamento de la fe en Evpaña, que cae rendida u los pies del 
Apóstol, abrazando !a doctrina del Crucificado. 

Pero sus ansias son inmensas y dejando en España a suti dlse-
cípulos vuelve a Jerusalén, y allí recibe el martirio y la muc-rtev 
adelantándose a los demás apóstoles. 

Muerto mártir de la" fe, sus discípulos lo llevan reverentes ha>f> 
ta Galicia, donde le dan tierra y dond^ permanece de«conoeldo has­
ta que al fin Dios hace que su cuerpo sea descubierto y le tri ­
buten !os mayores honores, levantando sobre sus cenizas el gTan-=. 
dioso templo de Santiago de Compostela desde donde vela constan­
temente por la fe de España que permanece incólume a través de 
los siglos, apoyada en Santiago y en el Pilar. 

Y España, agradecida, le elige por Patrono y él, para c^rres^ 
pender al amor de España, cuando ésta se ve empeñada en aque­
lla guerra siete veces secular contra la morisma, se aparece repe­
tidas veces montado en su caballo blanco para ser el terror de la 
morisma y el amparo y defensa de las armas cristianas, a las que 
lleva al triunfo y a la victoria. 

E n este día de su fiesta* como cristianos y como españoles, re­
pitamos una vez más el grito de guerra de nuestros antepasados; 
¡Santiago Apóstol, salva" a EspañaJ 

anual E n la fotograf ía pedemos veir, 
perfectamente caracterizado al 
EmíJer^loí Caxíos V Cetuaj-Mu-
do por un actor) durante la oe-

lebración de la tiesta anual de l'Oramegang. 
* (Fdio "As-Press-San Antonio") 

Da l e y a a t a m i e D í o de a l i e s o f i c i a l e s 
o a v a t e s o b l i g a a d i m i t i r a l secee-
l a c i o de M a r i n a de l a A r g e n l i o a 

ó r d e n e s d e l a l m i r a n t e E s t é v e z 

Buenos Aires . — El nuevo jefe 
de operaciones navales de l a A r ­
gent ina se h a negado a recibi r 
ó r d e n e s del secretario de M a r i ­
n a y ha va t ic inado que la mayor 
par te de l a F lo ta s e g u i r á su 
ejemplo. 

I n d i c a n t a m b i é n que Vago h a ­
b í a encogido ¡al con t r a lmi r an t e 
B e n j a m í n M o r i t a n Colman para 
l a Jefatura de dicha Flo ta y que 
h a b í a comunicado su e l ecc ión a 
Es tévez , a ñ a d i e n d o que é s t e "obe­
dece mis ó ra ' enes" . 
L T C V A N T A M I E N T O 

Buenos Aires.— U n "levanta­
mien to" de altos o í ic ia les de la 
M a r i n a argent ina ha obligado al 
a lmi r an t e Adolfo E s t é v e z a pre­
sentar la í l im i s ión de su cargo 
de secretario de M a r i n a . 

Previamente , los oficiales se 

negaron á r ec ib i r o r d e ñ o s de Es­
t évez . . • . • 

A l parecer, e l presidente F r o n - ' 
d lz i ha tenido <\\xe in te rveni r , 
ante la falta do autoriidad de l 
secretario. 

Tedas las bases navales, c o n 
e x c e p c i ó n de l a de M a r t i n G a r -
dia y Rio de la Plata , so h a n 
mostrado en f a v o r de que sea 
aceptada la d e c i s i ó n de Es t évex , 

C O N F E R E N C I A 
NAL 

I N T E R N A C I O -

Washington. — L a s v e i n t i u n a 
naciones americanas han acorda­
do por unanimidaG' celebrar e n 
Santiago de Chile u n a conferen­
cia, que e m p e z a r á e l 12 de Agos­
to, para t r a t a r de l a crisis de l 
Caribe.—Efe. 

U n n i ñ o i t a l i a n o e s c r i b i ó a S. S. e l P a p a 

r o g á n d o l e que p i d /ese a l N i ñ o J e s ú s p o r ¡ a 

c u r a c i ó n d e u n a g r a v e d o l e n c i a q u e s u f r í a 

Sometido a una difícil operación por deseo del 
Padre Santo, el pequeño se recupera felizmente 

Ñapóles . — Un niño de ocho 
años que escribió a l Papa p id ién­
dole que rezase para que Dios 
le convirtiera en un chico sano 
y normal se es tá recuperando r á ­
pidamente de una difícil opera­
ción quirúrgica que le ha sido 
practicada por deseo del propio 
Padre Santo. 

Orlando Cotugno, el m á s pe­
queño, de los siete hijos de una 
pobre familia de Baranello, n a ­
ció con una grave a n o m a l í a en l a 
vegiga. Su v i d a - h a sido precaria 
y molesta en todo momento, s in 
que e] chiquillo pudiera desarro­
llar s u vida normal, pero sus pa­
dres no tenian el dinero necesa­
rio para que un buen especialis­
ta pudiera llevar a cabo la dif í ­

cil operación que requería su 
dolencia. 

Hace un, mes. Orlando pre-, 
guntó a su madre que dónde v i ­
v í a el Niño Jesús. L a madre le 
contes tó que viv ía con el Papa 
en el Vaticano. Con l a complici­
dad de ssu hermanos y sin de­
cirlo a nadie m á s , el n i ñ o es­
cribió una carta a Su Santidad. 

"Querido P a p a —le d e c í a — : Mi 
madre me h a dicho que el Niño 
Jesús vive contigo y que tú e s t á s 
cerca de él. ¿No podrías decirle 
que me hiciera un n i ñ o como ios 
otros?" L a carta l legó al Vatica­
no y a manos del Papa. Su S a n ­
tidad pidió entonces a l obispo 
de Campobasso, provincia a la 

que pertenece el pueblo de B a í a -
nello, que hiciera averiguaciones 
en tomo a este caso. Cuando los 
hechos estuvieron confirmados, 
el Papa hizo que trajeran al pe­
queño Orlando a u n a afamada 
clínica urológica de Roma y la. 
necesaria operac ión le h a sido 
practicada con pleno éxito por 
el profesor Gaetano Sorrentmo. 

Antes de diez d í a s , según h a 
dicho el cirujano, el niño O r l a n ­
do Cotugno podrá andar y j u ­
gar como cualqiüer otro n iño . Y 
el n i ñ o h a escrito u n a nueva car ­
ta al Papa: " Y a sé que hablaste 
con el Niño Jesús y me ha c u ­
rado. Yo ahora soy como los 
otros muchachos. Muchas gracias 
a ti y al Niño Jesús".—Efe. 
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f 'ADA día .s 
más compli­

cado el problema 
del tráfico por el 
centro de la ciu­
dad. E l tráfico 
rodado, nataral-
laente. 

Por eso, nada 
tiene de particu-
lar jque, progresi­
vamente, vayan 
adoptándose medidas, en verdad 
plausibles, encaminadas a hacer 
menos difícil !a circulación, re­
gulándola en los lugares más es­
tratégicos o de mayor densidad de 
tráfico. 

Sin embargo, a nuestro juicio, 
existe una calle céntrica que «re­
quiere la adopción de alguna so­
lución al problema que a diario se 
plantea en ella. 

Nos referimos a la calle de la 
Palomo, cuya calzada es inciucla-
blemente no muy amplia y plan­
tea, con frecuencia, apelotona-
mientos de coches, sbbre todo en 
la angostura que coincide con el 
paso entre Diego Porcelo y la 
plaza del Rey San Fernando. 

E l paso de vehículos representa 
icia notoria dificultad en cuanto 
coinciden varios coches en cual­
quiera de las dos direcciones. Y si 
a ello se añade la circunstancia de 

que por medio se 
Bifóa algún , ci­
clista con aficio­
nes de equilibris­
mo, podrá apre­
ciarse fácilmente 
que los coches se 
amontonan, i a 
ni archa sea prác­
ticamente a paso 
de tortuga y ade­
más cualquier día 

pueda ocurrir algún suceso lamen­
table. 

Por si oso todavía no fuera po­
co, en la zona más amplia, es muy 
frecuente asimismo el estaciona­
miento de carros, camionetas y 
coches, lo que unido a la parada 
de ta línea de autobuses que efec­
túa e! recorrido entre las barria­
das Yllera y Yagiie, da origen a 
que por aquellas latitudes se pre­
sente un problema similar. 

Teniendo en cuenta esa serie de 
razones, todas ellas do fácil com­
probación, nosotros nos permiti­
mos sugerir —aparte la prohibi­
ción de prolongados estacionamien­
tos— que se estudie la convenien­
cia de establecer dirección úni­
ca de vehículos por la calle de la 
Paloma. 

Creemos, sinccnimente, que de­
be Estudiarse el problema...—B. I . 

A c t u a l i 
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M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO.— D u r a n t e el d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C ivü , 
las sigruientes inscripciones: 

Nacimientos: A n a M a r í a Ocio 
G ó m e z , Car ias-Enr ique Maestro 
• F e r n á n d e z , M a r í a de las Mercedes 
de M i g u e l de l a Fuente, Josc-
Ange l Ru iz M a r t í n e z , M ^ r í a Te 
resa M o r a l Ubierna , J o s é L u i s 
Ortega Gete, M a r c e l i n o Santia­
go M a t é M a r t í n e z , M a r í a Sole­
dad L ó p e z Ibeas, M a r í a de los 
Angeles C a ñ o C a ñ o y J o s é A n ­
ton io Asenjo Tamayo . 

Matrimonios: D o n Lesmes Be­
n i t o P e ñ a con d o ñ a M a n a A n t o ­

nia Revuelta, hoy , a las dos 
menos cuarto, en San Cosme y 
San D a m i á n ; don M a u r i c i o 
Alonso Cuevas con d o ñ a P lau-~ • • . • . •—~ a - ^ . 

Delegación provlnclal 
de Abastecimientos 

SEÑALAMIENTO D E TOPES 
MAXIMOS PARA! FRUTAS Y 
HORTALIZAS. — Topes máximos 
que podrán aplicarse para la ven­
í a en íllmacén y al público de las 
calidades m á s selectas de 109 ar­
tículos que se relacionan, duran­
te la semana comprendida entre 
los días 27 de los corrientes al 2 
dé Agosto próximo. 

Peras, 10,00 ptas. kg. en alma­
cén y 32,00 ptas. kg. al público; na-
ranfcs selectas, 7,50 y 9,00; naran­
jas blancas corrientes, 5,10 y 6,10; 
limone;; Berna, 7,50 y 9,00̂  limones 
oornente.s,v 5,00 y 6,50; uva mos­
catel, 9,50 y 11,00; páta tas , 1,70 y 
2,00; acelgas, 2,70; espinacas, 4,50; 
repollo, 1,40 ptas. kgs., y 2,20; ce­
bollas, 2,00 y 2,80; tomates, 4,50 y 
5,50; judías verdes, 6,40 y 7,70; p i ­
mientos verdes, 8,25 y 9,50; lechu­
gas, 2,80 y 3,60; zanahorias, 3,50 y 
4,50; guisantes," 4,50 y 6,00. 

.Ecos del Municipio 
N U E V A S C A R T I L L A S G A ­

N A D E R A S . — Se recuerda a los 
propie tar ios de ganados de este 
t é r m i n o m u n i c i p a l , incluso a los 
poseedores dé. aves, la o b l i g a c i ó n 
en que se encuent ran do pro­
veerse de l a nueva Car t i l l a Ga-
j ¡ a d e r a en el Negociado de Esta­
d í s t i ca de la S e c r e t a r í a Genera] , 
durante el presente mes de Ju ­
lio , conforme a lo dispuesto en 
éi Bo le t í n Ofic ia l do la P r o v i n -
cia de 25 de Junio pasado. 

Información militar 
R E T I R O S . . . — Pasa a la s i­

t u a c i ó n de ret i rado, por haber 
cumpl ido l a edad reglamenta­
r i a , el corone l de A r t i l l e r í a 
d o n Cipr iano Pacheco M o r ó n , 
jefe del Parque y Maestranza 
de A r t i l l e r í a de esta Plaza. 

Delegación de juventudes 
. E X C U R S I O N A Q U I N T A -

N A R DE, L A S I E R R A . - - D I A 
D E L A F A M I L I A E N E L C A M ­
PO. — Esta D e l e g a c i ó n de Ju­
ventudes desea organizar u n a 
e x c u r s i ó n a Quin tanar de la 
Sierra, el p r ó x i m o domingo, d ía 
2 de Agosto, para í a m i l i á r e s de 
los j ó v e n e s acampados y cuan ­
tas personas lo deseen. Las ins-

S A L A D £ FIESTAS 
Presenta hoy 

¡Un g r a n e spec tácu lo ! 
M A R I F L O R y 

MANOLO M O L I N E R O 
(colosal pareja de baile) 

C A R M I N A PONS 
(extraordinaria vocalista) 

O R Q U E S T A " R E X " 
De l a 2, Vermouth-baile; 

ú e 3'30 a 5, Café y atraccio­
nes; de 5'30 a 7, Ses ión es­
pecial de variedades; a las 
7'3«, Animado baile; ll'SO 
noche: Ba i l e -Espec tácu lo . 

C O L I S E O . — " L u n a de miel 
agitada" (3) y "Con sus mismas 
ai^nas" (3). 

A V E N I D A : «Escuela de músi­
ca» (3) y «La noy la de San Pe-
ícrsburgo» (S-R). 
C A L A T R A V A S . — «El signo de 

la muerte" (2) y "Solo u n a ban­
dera" (2). 

CORDON: «Mademoiselle de Pa­
rís» (3). 

ASTORÍA: «SvengaJí» (3) y 
«Don Juan» (3-R). 
G R A N T E A T R O . — " U n médico 

en !a Mar ina" (3) y " L a ley del 
sllencJÓ" (2). 

R E X . . "Retaguardia" (2) y 
''Tempestad en Asia" (2). 

EN ARANDA 
E l ú l -T E A T R O P R I N C I P A L , 

timo rebelde" (3). 
T E A T R O C I N E ARANDA. — " Y a 

tenemos coche" (3). 

EN MIRANDA 
M E C Y S A . — "Diez fusiles espe­

r a n " (2). 
T E A T R O l CINEMA. — " E l gorila 

os saluda," (3). 
C I N E N O V E D A D E S . — " E l d ía 

m á s feliz de su vida" (3). 
T E A T R O APOLO. — " L a h i j a de 

J u a n S imón" (3). 
C I N E AVENIDA, — "Se h a per­

dido un Sputnick" (s. c.) 

cripciones d e b e r á n realizarse 
antes del d í a 31 d e l actual en 
nuestras oficinas de la calle 
Santander n ú m e r o 2, 1.°, donde 
p o d r á ' recogerse la i n f o r m a c i ó n 
completa sobre horas de salida, 
visi ta al campamento, precio 
del billete, etc. 

Universidad de Valladolid 
C O L E G I O M A Y O R U N I -

V ^ R S I T A R I O D S " S A N T A 
C R U Z " . — El Colegio M a y o r 
Un ive r s i t a r io -'Santa Cruz" , 
anuncia Ja p r o v i s i ó n para e l 
curso 1959 - 60 d t c ien plazas de 
colegiales residentes. 

instas plazas se a d j u d i c a r á n 
por r iguroso orden de m é r i t o s 
entre aquellos aspirantes que h á -
habiendo sido colegiales el cur­
so anter ior , por los resultados 
a c a d é m i c o s conseguidos.y por su 
a c t u a c i ó n colegial se hayan he­
cho1 acreedores a conservar esta 
d ign idad ; y las de nueva so l i ­
c i t u d teniendo en cuenta el ex­
pediente a c a d é m i c o y las con­
diciones personales deducidas de 
los informes que apor ten y que' 
el Colegio pueda recoger. 

Las solicitudes do ' a d m i s i ó n 
d e b e r á n presentarse en la Se­
c r e t a r í a del Coleg ió antes det 
15 de Agosto y su r e s o l u c i ó n se 
c o m u n i c a r á a los interesados an 
tes del d í a 1 de Septiembre. 

E n la Secretaria" del Colegio 
se f a c i l i t a r á n los impresos de 
sol ic i tud y cuantas aclaraciones 
se soliciten. 

Delegacilin de Hacienda 
L I B R A M I E N T O S . — Don A l f o n -

59 B e l á u s t e g u i , dpn An ton io Gar­
lón, don D i t i s i n io Amigo, d o n 
Justo Veíasco , don Francisco 
P r á d a , Habi l i t ado Dis t r i to Fo ­
restal, don José López Serrano, 
flon J u l i á n Tamayo, don Luis 
Crespo, d'on Mar iano Pineda, 
don Marc iano Angulo, alcalde 
Mer indad de Cuesta Ur r i a , A d ­
m i n i s t r a c i ó n L o t e r í a s n ú m . 4, 
don Eusebio M a r t í n e z , don Fer ­
nando R u p é r e z , d o n Francisco 
M a r t í n , don Is idro Alzaga, d o n 
J o s é Calvo, don J o s é Nosti, don 
Juan Vi te r í , don Jul io M a r t í n e z , 
don L u i s Gonzá l ez , don M a r i a ­
no Ortega, don Mar i ano Card'o, 
don Sabino R imaba y don V í c ­
tor Maeso. \ 

t i l a Velasco Pascual, hoy, a la 
una, en San Pedro y San F e l i ­
ces; d o n josé Valenciano de las 
Horas con d o ñ a A n a López N ú -
ñez , hoy, en San J u a n Bautis ta , 
a las doce; don Francisco Can­
tos H o n t o r i a con d o ñ a Angeles 
de la Fuente A r r o y o , hoy, a las 
doce, en San Pedro y San Fe­
lices; don A n t o n i o D o m i n g o 
(Mar t ínez con d o ñ a Rosa Can­
to M o n t a ñ a hoy, a la l i n a , en 
San Pedro,, de la Fuente; d o n 
R a i m u n d o Tejada Alonso con do­
ñ a Isabel Herreros F e r n á n d e z , e l 
lunes, a las ocho, en San Pedro 
y San' Felices y d o n J o s é L u i s 
F o n t a n e d a • Lozano con d o ñ a 
Bea t r iz G a r c í a G a r c í a , el lunes, 
en Gamona l , a las. once y me­
dia . 

SE CAE DE U N A T A P I A . — 
Ayer tard'e fue asistido en l a Ca­
sa de Socorro" el n i ñ o Ricardo 
V i d a l Fresno,- de nueve a ñ o s de 
edad, domici l iado en Morco n ú ­
mero 2, a quien el facul ta t ivo de 
guard'ia a p r e c i ó c o n t u s i ó n con 
hematoma en r e g i ó n f ron ta l y 
parpebra l derecha; erosiones ge­
neralizadas en r e g i ó n f ron t a l , 
cara y diversas partes del cuer­
po; f r ac tu ra de Colles .de ambos 
antebrazos y c o n m o c i ó n cerebral. 

Lesiones qi^fi fue ron ca l iñcad ' a s 
de p r o n ó s t i c o grave, por lo que 
d e s p u é s . de a tendido convenien-
.temente i n g r e s ó en la c l ín i ca del 
doctor Arias. 

A P A R A T O S 

T A M B I E N A P L A Z O S 

RÁDiOL&NDIÁ-Cid, 
F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — 

Mijangos, A l m i r a n t e Bonifaz 4; 
Esgueva, Briviesca 2 y G ó m e z 
B e r m ú d e z , ^ a n Pedro y Sari Fe­
lices, 14. 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
ha suspendido la consulta Nhasta 

nuevo aviso. 

T O M A D E POSESIQN .i—Nues­
t r o quer ido a m i g o don Ju'Lián 
I ñ i g u e z de la. T o r i V G u t i é r r e z 
nos c ó m u n i c a en atento "Sa lu ­
da" (iue ser ha posesionado del 
M a n d a t k ; 1* A u d i t o r í a de la 
Sexta- R e g i ó n m i l i t a r y Cuerpo 
de E j é r c i t o d é Nava r r a , cargo en 

,e l cua l se i & g ofrece para cuan­
to pueda sor beneficioso a l ser­
v i c io y a la f u n c i ó n de Justicia. 

A l felicitar al. coronel I ñ i g u e z 
por su nombramien to , corres­
pondemos con la mayor satisfac­
c i ó n a sus gentiles ofrecimien­
tos. 

necesita importante casa de 
Tejidos y Confecciones. D ir i ­
girse ai n ú m . 1.875, P. Cas ­
tilla, Apartado 117. 

B U R G O S 

B O L E T I N . M E T E O R O L O G I ­
C O compresivo do los d^tos re­
cogidos, ayer en el Observatorio 

M e t e o r o l ó g i c o del I n s t i t u to de 
e n s e ñ a n z a M e d í a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 690,0; a las des de la 
tarfie, 690,3; a las siete de la tar­
de, 689,7. 

Tempera tu ra ambiente. — M á ­
x i m a , 23,2 grados, a las 14 ho­
ras : m í n i m a , 10,6, a las 6,30. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien­
to .—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
E., 3,6 K m s . ; a las dos de la tar­
de, W.. 8,8 K m s . ; a las siete de 
la tarde, W E , 10,8 K m s . 

Recorrido, 119,8 K m s . 

D O N A T I V O . — De d o n S i m e ó n 
B a r t o l o m é y s e ñ o r a , dé i comer­
cio " E l Buen G é n e r o " , en memo­
r i a de su h i j o h a n hecho en t re ­
ga de u n paquete de novelas pa­
ra el Sanatorio Anti tuberculoso. 

b a r a t o ! 
,30 petas litro mu 

Fábrica de quesos. Hospital del 
Rey. Teléfono 3064. 

H E R I D A POR U N CASCOTE. -
A consecuencia del golpe sufrido 
al caerle uní pascó te do u n a obra, 
i n g r e s ó en lá Casa do. Socorro, 
U r s u l a Hernando B o r n a b ó , de 40 
a ñ o s do edad, casada- y con\ do­
mic i l io en Avenida del Cid Cam­
peador n ú m e r o 60, quo presen­
taba herida contusa en r e g i ó n 
par ie ta l izquierda, de p r o n o s t i í o 
leve. , -

E n el mismo. Cen t ro se p r e s t ó 
asistencia a Alfredo Ochoa Rive ­
ra , de 15 a ñ o s do edad, que vivo 
en • .San Francisco n ú m e r o 72, 

qu ien su f r í a fuerte c o n t u s i ó n con 
e ros ión en brazo y antebrazo iz­
quierdo, do p r o n ó s t i c o leVe, que 
so produjo a l caerse d e q a b ic i ­
cleta que ' montaba. 

e x a c t o 

Relojería ESPADA. — Joyería 

SE QUEMA U N , TEJADO. — A 
l a una y cuarto de l a tarde de 

ayer fueron avisados los bombe­
ros para que acudiesen a sofocar 
u n incendio que se h a b í a decla-
rad'o en la casa n ú m . 64 de la 
calle Alfonso V I I I , en e l ba r r io 
de Huelgas, de l a que es propie­
ta r ia e inqu i l ina d o ñ a Ju l iana 

" Ojeda G a r c í a , 
S e g ú n se nos i n f o r m a , hace 

aproximadamente u n a semana 
hubo u n conato de incendio a l 
quemarse el h o l l í n de la ch ime­
nea; pero entonces los vecinos se 
encargaron de apagarlo, si bien 
debieron hacerlo de u n modo i n ­
completo y ayer se r e p r o d ü j o por 
el ent ramado y en mayor p ro ­
porciones. Llegados los bomberos 
y al i n t en t a r "entrar en a c c i ó n 
m e d í a n t e las mangas de riego se 
encontraron con que el agua que 
suminis t ra la C o m p a ñ í a .llegaba 
a las bocas sin p r e s i ó n , haciendo 
i n ú t i l el uso de a q u é l l a s . E n v is ­
t a de ello, fue preciso d'esplazar 
hasta tres coches y u n a moto -
bomba del parque, con el con­
siguiente retraso; l o que hizo que 
la e x t i n c i ó n del fuego no se l o ­
grase hasta las cua t ro y cuarto 
de la tarde, d e s p u é s de haberse 
quemado el tejado. No hubo que 
lamentar desgracias personales, 
ya que los vecinos se pusieron r á ­
pidamente a salvo de posibles 
contingencias, sacando consigo 
todos los enseres que les fue po­
sible. 

Una llamada al t e l é fono 2716, 
quedará colocado el cristal jroto 

que usted tenga en su casa. 

CrlstMs del lorie 
E L C U P O N P R O - CIEGOS.— 

E n el sorteo correspondiente al 
d í a do ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 384 y con 
25 pesetas todos i o s n ú m e r o s ter­
minados en 84. 

L a más moderna Onfa literaria-
Ilustrada de lujo con más de 50 fo­
tos de la C A T E D R A I i , Indispensa-
bde para quien la visite y desea sa­
ber lo que ve y para el amigo culto 
f lejano que aún no pudo contem­
plar la maravilla de las maravillas. 
De venta en librerías y en D I A R I O 
D E BURGOS que Inicia un gene­
roso alarde editorial en favor de sus 
Rectores y del turismo borgalés. 

P R E C I O : 25 Ptaa 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
E L J O V E N 

(Alumno de.4.? a ñ o de Bachi l le r del Colegio de H H . Maristas) 
Fa l l ec ió el 26 de Ju l io de 1957, a consecuencia d'e accidente^ a 
los 13 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 

y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 
Q. E. P. D. 

Sus apenatlos padres, don S i m e ó n B a r t o l o m é ( i n d u s t r i a l del co­
mercio " E l Buen G é n e r o " ) y d o ñ a Eufrasia Morales; hermanos, 
J o s é - R a m ó n y M a r í a del C a r m e n ; abuelos maternos, d o n J u l i á n 

y d o ñ a Carmen; t í o s , pr imos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a sus amistades le tengan presente en sus oracio­

nes y la asistencia a a lguna de las misas que por el eterno 
descanso de su a lma, se c e l e b r a r á m a ñ a n a , domingo, d í a 26, a 
las 7'30, 11 y 12 en la iglesia par roquia l de San Cosme y. San 
D a m i á n - a s í como el novenario de misas que d a r á comienzo el 
lunes d í a 27, a las 8'30 en la misma iglesia; y la E x p o s i c i ó n del 
d ía 26, a las cinco de la tarde en las Religiosas M M . Repara­
doras. ^ . . . , . . 

Por cuyos actos de piedad les an t i c ipan las mas expresivas 
gracia¡5. 

Burgos, 25 de Ju l io d'e 1959. 

V i d a r e l i g i o s a 

SANTORAL 
SAFTTOS D E H O T : 

Ss. Santiago, apóstol , Patrñ„ 
de España Cristóbal , Pablo FI 
reheio, Fél ix , Teodomiro, Vairt 
tina. vg. y mrs. ,tín* 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Domin ica X de PentecostPc 
Ss. Ana, madre de la SantistíS: 
Virgen, Teódulc . Jacinto, 
S i m e ó n , mj. n"*i 

Misa, con r i t o doble de seeun 
da dase y color blanco, de SfTn 
A n a , segunda o r a i i ó n de ja fv 
minica , tercera E t f ámulos . 

C U L T O S 

C A T E D R A L : Misas rozat&á 
desde las siete-y m e d í a en la i V 
p i l l a del S a n t í s i m o Cristo % 
Burgos. A las diez, f loras 
res, p r o c e s i ó n y misa conventual 
A las dóce , doce y media y m,. 
misas rezadas con p l á t i c a en li ' 
nave mayor. 

ASILO D E HERMANITAS.—N 
vena a Santa Marta, Virgen. 

Por la tarde, a las seis, rosario v 
novena, exposición y reserva. Predi 
c a r á el último dia un Padre Misio 
ñero dé! I . C. de María'. ' 

M M . T R I N I T A R I A S : Cuarto 
D o m i n g o en honor de la- Santi 
s ima T r i n i d a d . Por la tarde a 
las siete, expos i c ión de Su Divi­
n a Majestad, e s t a c i ó n rosario 
trisaeio1'cantado v reserva 

t^AN LORENZÓ.-Archicofradia 
de Nuestra Señora del Perpetuo 
Socorro. Esta Archicofradía celo, 
bra rá su función mensual, mañana 
domingo, en la iglesia de San Lo­
renzo, con misa y comunión gene, 
ral a las ocho y media, en el altar 
de su Excelsa Patrona, y por la tar­
de, a la^ ocho, aplicándose los culi 
tos por el eterno descanso de los 
asociados fallecidos. 

S A N G I L . — F u n c i ó n mensual 
de la A s o c i a c i ó n de la Adoración 
Perpetua. 

M a ñ a n a , a las nueve, tomu-
n i ó n general; por l a tarde, fun­
c ión e u c a r í s t i c a a las ocho 

A P O S T O L A D O D E L A 
O R A C I Ó N 

• E n la iglesia de la Merced se 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a , Dios me­
diante, las acostumbradas Jun­
tas do caballeros y s e ñ o r a s cela­
doras, conforme lo establecen los 
estatutos del Apostolado de la 
O r a c i ó n , a la una de la tarde 
los caballeros y a las cinco y 
media las s e ñ o r a s . 

E l R. P. Di rec tor inv i ta a to­
das los consiliarios a dicha jun­
ta, dando asi . u n a .prueba de 
amor a l Sagrado C o r a z ó n . 

:1 

"San ta MU l a i y o r " 

Excursión a Quintanar de la Sierra 

Con un tiempo espléndido, todos 
los componentes del Campamento 
diocesano Santa María la Mayor, 
realizaron el día de ayer una mar­
cha- al pueblo de. Quintanar do la 
Sierra, haciendo alto en Revenga 
en cuya ermita, entonaron una sal­
ve a Nuestra Señora de Revenga. 
En. Quintanar fueron recibidos en 
la parroquia, por el párroco, coad* 
jutor y autoridades. 

• Realizada la visita a l Santísimo 
y entonada la salve, el párroco, don 
Genaro Galajares dirigió unas pala­
bras de saludo y gratitud. A conti­
nuación los acampados desfilaron 

-por se\ pueblo con sus banderines 
al frente, entonando canciones e 
himnos, dando una nota ¿te alegría 
y elegancia apostólica. Regresaron 
al campamento al anochecer, con­
tentos y satisfechos de-la jornada. 

. ..̂ jBs.immmaaajiiiiiimwmumtwm 

m m m V E N D O Seat 600 nue­
vo, a estrenar y 4-4. Ga­
raje Avenida. 

A L Q U I L O chalet amue- ,,T-AYT,Ak „r,„ „„„ 
hloúo temporada vera- f l l ^ J ^ 
no . Teléfono, ja rd ín , a m p i a r coche, t o l a 
Bi. Cascajo. AVenida P l , l í f b a ' Sara"ÍLZA(JA-Puebla, núm. 23, l.9. 

Músico. 
ajo 

del Cid, 33. 
AR11ENDAMOS: cén- . 
itricos, sotabancos, p i - l lAÜTOMOVILISTASU 
feos con locales, vénde- Matrlculaciones, Trans-
se quinto. Vitoria, 21. ' ^ f ' f 8 ' Carnets de 
A R R I E N D O local San G ^ f o r U N E C E S I T O carpintero S E V E N D E N dos P O S I T O S de 
Juan, 27. In fo rm"-
cesores Emi 
neda, 3. 
I O M A R I A 
Ipiso con cate 
ra poco tiempo. 

A R R I E N D A casa ¡MODERNISIMO! En 
amueblada, en paseo la Bilbao, elegante, atrae-
Quinta, temporada ve- tivo, café cantante, con 
rano. Informes e s t a lingresos de 350.000 a 
Administración. 400.000 pesetas anuales. 
ALQUILO habi tación Lonja en propiedad, ce-
dormir o temporada ve- dería. 1.750.000, o • per- U( 
rano. Teléfono y baño, ^u ta r j a camión gas-OU. Cj 
t ,„ - o<> a b o n a n d o diferencia. 
Fe r i an González, 39, Inf£,rmeS) prig0¡ 

VARIOS entresuelo. 

MUEBLES 

oportu 

irada. 

un día CASA do 4 pisos con ¡ F O R E S T A L ! Rúst ica ATENCION^ Mar t ínez SE V E N D E un carro 
cada de 150 Has., adecuadi- vendo pisos libres exen- de machos. Para t ra tar 

con Pedro Arribas, en 
Cuevas de San Clem^n-

- 'te. \ / 
VENDO á tadora De-
ering, otra Massey-Ha-
ris, reconstruidas en 

Bür- Mola, 12. Briviesca. M. Labarga. 
Situada SE V É N D E la casa nú- Teléfono 162, 

-sea. niero 29 de la calle A l -completos! fareros, con pisos y lo-
ia, 13., cal-libre. Francisco Sa-

E X T R A O R D I N A R I O ! nñas , 45. 
' cioso í̂rSoVíb!! SE V E N D E N 60 faheu exento. Razón, £ a n z cioso, oeno conroriao.-SS A L Q U I L A piso nue- MUCHACHA servicio N I Ñ E R A necesitamos. SE V E N D E motor e l é e - - ™ " ' exento. R a z ó " , tónnz a ' ^ ^ " ^ ^ ^ 0 ^ 0 7 Sas c,e tierrí* en Belbim-

yo._ cuatro hab.taciones, ^ ^ ^ \ ^ r l ^ Buena retribución y trico de 20 Cv. sin es- iSE VENDEN^poH^as^de pastor, ,6, 2.̂ ,, derecha. ¿ L ™ ™ ^ ™: bre. Tratar 

m * s s m p m m * * * m m i m m m s m m s s - a s w s s m r 

TENEMOS para 
entrega inmediata 
atad ora « T r e p a » 
de 1,30 m. corle, 
peinfe danés, rue-
d a s gbma. C a s a 
Gl-igelmp. 

MUEBLES. Hor t i -
güela. Gran surti­
do en todos los es­
tilos. Precios fá­
brica. Vea exposi­
ción: Mart ínez del 
C a m p o , 6,' dos 
plantas. Talleresc-
Sanjurjo, 34. Te­
léfono 1945. 

PERDIDAS 

T A X I Kenault 4-4, 2,M 
kilómetro. Teléfono 21» 
T A X I varios coch^t 
grandes pequefioí, 2,W 
kilómetro. T e l é f o a o l 
1584 y 1520. 

Encoadernaclonei' 
Corrientes y de W* 
lo, encargúelas en 
F A L L E R E S G R ^ 
PICÓS <Diarlo a« 
Burgos». Calle 
loria, núm. 18. * * 
léfono 2863. 

"i: 

t i on . 

AOTOMOViLES T 
ACCESORIOS 

C H I C A se necesita. Ca- A G E N T E ventas deta- teo0*1 
iatravas, ,3, l.«, derecha. Har provincia Burgos, del 
C O C I N E R A con Infor- Condiciones i n t o r é s. Teléfor 
mes se necesita para " ^ f p f T ó % . f ^ V5-^ OCASION vendo mos-
Madrid, veraneo Bur- Apartado 12.347. Madrid tl.adoi.es y es tanter ías . armado, casa con as- • SEÑORAS?, Vean ~ei GANADOS t APEB08 

censor, estupendas vis» único Fliso que queda. 

la toda eha, sueldo quinientas CHICA para todo, suel- rros cortadores tejas y mias. C/. San Pedro Prigo. Moneda, 13. bón) dos amplias t r r r a - fP: Tj 
go Te- pesetas. Informes, Vía do 500 ptas. Bar La ladrillos con dispositivo Cardeña, 106. ¡P ISO! Tres habitacio- zas, calefacción y agua tlül 13 
59. Cm- Reparto, 5, bis, 5.°, iz- Bodega. C/. Sombrero- au tomát ico para el re- ciuPAQ "es' baño-aseo, cocina- caliente central con ns- SE 

.SE V E N D E camioneta 2.000 kilos. Fiat, 618, de 
13 HP. , reparad 
prueba. Domir.Ro 
rreP.. Teléfono 39. jvcpaiw, v, uns. u.-, iss- -^^^ .̂̂ a. w . ^uuiuicic- auiomauco para ei re- r iupaa 
valéda (Sori;i). quierda. De 2 a 5. na . barbado de la teja. A l - rlNuAo 
:GODOTEI Moneda, 18. SE NECESITA mucha- SE NECESITA niñera , fareros núm. 26. Bur-
Vende, compra, cambia, cha. Vi l la Rosa. L a ¡San Lesmes, 1, 1.»; de- gos. Lucio Renuncio. g^j V E N D E piso llave ción esmerad í s i im. L i n - ¡LOCAL! Adecuado pa- 3& Mcdiavilla. 
máximas faciliades en Castellana. recha. SE V E N D E N de Pea- en mano. Avenida Cid dando iglesia San Les- ra Cafetería, calle San- SE V E N D E N : m á q u i n a 
camiones gas-oil, gaso- MUCHACHA se nece- POMPDAQ V UCMTAt sión seminuevas: venta- Campeador. Informes mes. Pngo. tander, 425.000. ¡Oca- segadora, seminueva,. A D M I T O huésped o 
lina, basculantes ñor- jta c0'n informes, ma- "UIVlrRAO I VCRlAB nas, puertas, veintinue- Camposa, 34. Teléfono ¡PRECIOSOS! Matavi- s ión! Prigo Moneda marca «Ajuria» y aven, dormir. Informes esta 
males, ofrezco: Levla-id ítirUrmio solo. Condes- ' ve gradas de granito 5342. De 10 a 5 tarde. ]ioso piS0 todo exterior, 13. tadora de la misma Administración. 
Cometa, Belford haiga frbTe 4 5», mda. 
ultimo modelo, Perkins ' , 
Studebaker J. 20. & M U C H A C I ^ P^ra m a 
chell. Mercedes 8 ton?- trimomo ^l0'InfS0rnles 
Iml̂ P r C M n Vo1" C^n^^TMoía. 20, 2*. xos. Avícola Marfa Isa- í?'*0- bara t í s imo. Cid, esta Administración. s i m a s .habitaciones, SE V E N D E o arrienda W e s f a l i a seminueva. SE , CEDE ' habi tación 
r í a RI^A v^im ^ ^ " * v X v i i v C V chófer bel. San Gil . 7. Burgos. 8- 4•í,• Telefono 2442. SE V E N D E N pisos -en amplio hall , calofac- p0r no poderle atender. Razón Santiago. 10. V i - temporada verano. I n -
4 I^Sr™ ,. ̂  ^ u r Tnfnr_ „ M r m , ^ a SE V E N D E hicieleta Fuenteel í las . exentos dñ cion y agua caheste un molino instalado co- toria. formes esta Adminis-
naáj 
SE V E N D E 4-4 

E X T R A V I O rueda ca- PASAPORTES, pénale* 
. mioneta, trayecto Quin- úl t imas voluntaae», ^ 

POR adjudicación co- tanilleja-Avellanosa Se cenfaa Conn la> 
s sechadora v e n d e m o s gratificara entrega Cer- ^ s t o r i » Qul"lo°lflralflí. 

dos trilladoras. Precio vecera del Norte. Bur- S E G U R O S General 
interesantís imo. Gran- f.^- T„A ,. todos los ramos, * ^ 
j a Hermanos Olmedo. P E R D I D A alianza de luta garantía. Oel«* 
Villamayor de Trev iño . oro- G r ^ l f l ^ r e - S a n Qulntamlla. „. ^ - a 
ATADORA «AjurSa», CoSmG' ^ í ' /CAPITALISTAS! P £ 10 covic para tractor, TRASPASOS . mis repYesen^o^ ^ 

trigo. 

' cesito partidas de ^ 
go. Tratar Eusebio fían- r"? adru';iicacTón ' c ó s ^ ^ T c x , ' . ^ • 400 y 600.000 pese f ; 

án. Tornadijo. SLdorl í ' f f 0° r m'es^" l ^ v i ^ e n l e n l a z a ' e n ^ S 2 ^ ^ 
nva « H c i n - w . ^ - : c o n as- — V E N D E ternera Central Aerícola. Fren- w T X n i o Tnfnvmít Potecas Burgos. ^ 6 
comedor, ocupar inme- censor, 259.000. ¡Oca- holandesa de 4 días . ic Estación Autobuses. w*™£n oí i» Moneda, lá. rf 
dratamente, constiuc- sión! Prigo. • Hospital del Rey. Gran- u||C00i:ni.Q ^spoion, ^ , i . - . ALQUILAMOS c00" 

tlUtúrtUtO '"^ •" •— 1 4-4 sin chófer. Caiai» 
vas, 3. Teléfonos W 
3130. , 
P E N A L E S , pasaP^uV 
caza, toda,clase g-u 
los. Gestoría Santan 
ría. Calera. 37, prlJ£f 
P A S A P O R T E S , 
les. Planos. Ultima v 
Iuntad, Registro 

nuevo, pocos k m s . ^ S n S ^ N E & S I T A chica o ^ é f o ^ o l ? ! ? 0 ^ * ' ^ P O L L ^ S ^ dos 
de la Piedra. Castroje- asistenta. Santander, 1, 

segundo. 

Señoras. Prigo. 

TRASPASO acre­
ditado negocio de 
fe r re te r ía y ' ma­
quinaria agrícola 
con exclusiva m á ­
quinas de coser 
«Alfa» con local al­
macén y vivienda. 
Sitit) centriquísá-
mo. Renta anti­
gua. Basilio iSanla 
María. Teléfono 52 
Alar del Rey. (No 
contesto cartas). 

SE TRASPASA nego-

tración. 
S F ^ V E N D E un carro SE CEDE b a b ^ c i ó n 

•go- . ditado también piensos. ^ J ^ ™ derecho cocina, 
ses, gran ga ran t í a pues- VENDO piso por tras- ¡PISO! Pegado ' Pala- elevadores fuerza eléc- v i l la f ruelá ¡Avenida Cid, 60. 4.*, iz-

POLLAS, orladlas al ta. Casa David. Santa lado. Redaño, 11, 4.5, ció Correos y San Pa- trica propia, ingresos quierda, habitación 5. 
•NO TVITIVIP» ••Pafo van ^ " ^ ^ « r r A cocine- suelo, extraordinarias. Dorotea. : derecha. blo. seis hab:tac?onep. doscientas m i l ptas. VENDO ternero ho- SE A L Q U I L A N dos ha- 010 en ma^,va c0" " ^ V 

« , T ^ « ^ Í T S W ^ o v n i «Granja Los Cubos». VENDO máquina »?,in- VENDO ca?a con piso baño, ye-vicios. cniefac anuales. Tratar F ran . landés. Santiago Peral- bitaciones amuebladas mosa vivienda, i n f o i -
^ barata Cid. 21. y planta libre. San dión in iiv.dnal .ac.ogi- cisco Cuenca. San Be- ta. San Podro de la temporada verano. Ave- mes ^sta Admmist.a-

f Godate Monodt S fefctó^^A f l Teléfono 5564. bajo. Agustín. 11, W, | z p £ do), 435.000. Prigo. nito. 11, l A Soria. Fuente. , nida Cid. 56, 4/--. izqda. c .on.^ 

Caza. Gestoría 7 
P X S O S : A c u c h . 1 ^ ; 
Barnizados, Encer r,. 
Limpiezas « ' ^ ^oof 
Laín Calvo, 7. leic 
S699. 

Lea DIARIO 
D E BURGOS ' 
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tt M I Offl 

da'á comierzo la 

rovera en la Catecral 

cg pone en conocimiento 
je todos los burgalesas y 
JPI públ ico, en general, que. 

Ira. solemnizar debidamen-
Pf la festividad del Santo 
patrono de esta p rov inc ia 
VÍdia 4 del p r ó x i m o mes de 
acrosto— se h a n organizado 
"TQ.. ja Excma. D i p u t a c i ó n 
Provincial de Burgos, los si­
guientes actos: 

1 - M a ñ a n a , domingo, dia 
26 ¿el actual , d a r á co -
mienzo, a las ocho de la 
í^rde —e igual hora en d í a s 
Scesivos- en la S . I . C . B . M . 
íma novena en honor del 
santo, con asistencia de re ­
presentaciones de la Excma. 
n inu tac ión provinc ia l y del 
Patronato Pro-Caleruega, en 
la aue p r e d i c a r á e! Reveren­
do Padre Aiberto Riera, Vice-
neCtor de la Univers idad L a ­
boral de C ó r d o b a . 

2 e Que, con mot ivo de las 
colemnic'ades que, en honor 
riel Santo, t e n d r á n lugar en 
Caleruega el d ia 4 del p r ó x i ­
mo mes de Agosto —misa 
de pontifical, b r i l l an te acto 
ne exa l tac ión , etc.-- ha que­
do organizada una e x c u r s i ó n 
en autocar a Caleruega, la 
cual s a l d r á de esta capi ta l so­
bre las nueve y media de la 
m a ñ a n a , para regresar por l a 
tarde de Caleruega, v i s i t an ­
do a! regreso Santo Domingo 
de Silos, La Yecla y Covar ru -

^S/". Que, sin per juicio de 
puntualizar Sabidamente en 
otra not^, eL horar io de f in i ­
tivo y exacto, el precio del 
billete, etc., se an t ic ipa que 
el despacho de billetes para 
tal excurs ión t e n d r á lugar en 
la Librer ía Luz y Vida , L a í n 
Calvo, 38, d'e osta capi ta l . 

4.? Que el d í a 4 de Agosto 
próximo, a las ocho de la 
tarde se c e l e b r a r á en el G r a n 
Teatro de esta capi ta l u n 
concierto a cargo de la M a ­
sa Coral de Pamplona. 

Burgos, 24 de Jul io de 1950. 
Por el Patronato Pro-Ca­

leruega, £1 ;recretario. 

íi 

r í s e n t a t i o n M I t [ 

É T e s t ! » " ú ú 

I m á n dejtacados arihtas 

icionados de nuestra ciudad 

He aqu í el p rograma dol sur 
i-stivo e s p e c t á c u l o •' Estrellas 
icia la fama", que se presen­
ta m a ñ a n a , domingo, a las. do-

¿ ú c la m a ñ a n a , en la sala del 
j-ran Teat ro" y que es tá mon-
Üo para fomentar las inquic-
ides de los artistas noveles bur-
ileses: 
Habrá m ú s i c a , concursos y 
ínciones. durante dos' horasv de 
ucn humor y a l e g r í a , actuan-

entro otros, Rosita del M ó -
aco, Consuelo Angula , Mar : -
Q|.i Benito, • Javier Álvaroz , ' ' T i -
>':. los clowns Hermanos Orte-
a. José R a m ó n Bella, Podro 
i*nda. el grupo de danzas de 
'ducación y Descanso y la or-
uesta que dirige el m a e á t r o 

Actuará do director de escena 
M a r i S á n c h e z , t o n la co-

poración do • M a r i - T e r e Bella 
•anco, L o l i G ó m e z y Mar ibe l 
Tainhrilia. 
M e spec t ácu lo prometo cons-
1ullr. un ro tundo , é x i t o y para 

nnsino so h a n fijado precios 
bularos. 

N u e v o s h o g a r e s 

i Pérez-Matailana 

A las doce de la m a ñ a n a de 
ayer y ante el a l t a r mayor de la 
iglesia parroquia l de San Lorenzo 
el Real se ce l eb ró ei m a t r i m o n i a l 
enlace de la encantadora s e ñ o ­
rita" J u á n i t á M a t a i l a n a Arroba y 
el sargento de I n f a n t e r í a de M a ­
r ina , don Migue l P é r e z G a r c í a . 

A los acordes de solemne m a r ­
cha nupc ia l hizo su ent rada en el 
templo el cortejo. L a desposada, 
con precioso vestido de raso bro­
chado, corona de azahar y velo 
de t u i i lus ión , iba c.'3l brazo de 
su p r i m o y padr ino, don J e s ú s 
R o d r í g u e z Plaza, c a p i t á n de Of i c i ­
nas Mi l i t a res . S e g u í a , el con t ra ­
yente, con su he rmana y m a d r i ­
na, d o ñ a Angelines Pé rez de 
Portes. 

R'ecibió a l a feliz pareja el re ­
dactor religioso de D I A R I O DE 
BURGOS, D. Jaime Vargas Vivar , 
que Bendijo la u n i ó n , oficiando 
asimismo e ñ l a misa de velacio­
nes y pronunciando sentida p l á ­
t ica. 

Te rminada la ceremonia, du­
rante i a cual fueron in t e rp re t a ­
das diversas composiciones m u s i ­
cales, se f i rmó el acta m a t r i m o ­
nia l , que fue suscrita por el pa -
ove de l a desposada, don Beni to 
Mata i lana , veterano empleado de 
este p e r i ó d i c o ; su t ío , don L e o n ­
cio Ar roba ; sus pr imos, don F r a n ­
cisco Lar rea y don Luis R o d r í ­
guez Vicente, don Migue l G a r c í a , 
t ío del contrayente y e l director 
y él adminis t rador de D I A R I O DE 
BURGOS, don .Esteban 3. A l v a -
rado y • do'iv Federico Yudego 
F r a n c é s , respectivamente. 

D e s p u é s del 'banquete nupcia l , 
celebraco en i á Sala de Fiestas, 
los nuevos esposos -—á quienes de­
seamos eterna luna de m i e l — sa­
l i e ron en viaje de novios con d i ­
r ecc ión a Zaragoza y Barcelona, 
para f i j a r luego su residencia en 
San Fernando. 

Reciba la feliz 'pareja nuestra 
m á s cordial enhorabuena, exten­
siva a sus respectivas famil ias . 

(Foto FEDE) 

Mata-Arce 
En la iglesia par roquia l de 

San Lorenzo ol Real , en el d ia 
do ayer, sant i f icaron; a j a una 
del m e d i o d í a • sus amores en el 
Sacramento «tíbl M a t r i m o n i o la 

S Y L V A N I A 
pr*scnla al selecto púb l i co h ú r g a l e s , sus incomparables modelos: 

CALÍF01?NMN2Í P10J 
B E R M U D A N 17 P 201 
M I A M I 
T E X A S 
S Y L O U E T T E 
A L B I O N 

17 P 102 
17 P 103 
21 P 104 
17 P 21 

^ P O R T A N T E : 

E i complemento de un buen televisor es su 
antena, p ida una mu l t i cana l . capaz para en­
t rada de imagen en todo? los candes . 

DISTRIBUIDOR PARA BURGOS Y SU P R O V I N C I A : 

_ k!H* • General Mola, 19. — Te l f . 5397. 

s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Consuelo A r ­
ce «Vi l l ahueva y el j o v e n repre­
sentante d o n L u i s M a t a Barco. 
. L a novia, que l u c i a precioso 

vestido de encaje de faya y velo 
de t u l i lus ión , h izo su entrada 
e n el t emp lo a los acordes de so­
lemne m a r c h á nupcia l del brazo 
de su hermano y p a d r i n o don 
F é l i x Arco y el novio oaba ei 
suyo a l a n n a d r i n a . dona Josefa 
Arce de Arce . 

E n las gradas del a l t a r eran 
esperados por el cura p á r r o c o 
d o n Ruf ino G ó m e z M o r a d i l l o . el 
que ver i f icó el enlace m a t r i m o ­
n ia l , d i j o ' l a misa y p r o n u n c i o 

.sentida p l á t i c a . ' U n a vez t e rmi ­
nada- la ceremonia rel igiosa se 
p r o c e d i ó a c u m p l i r con el requi­
sito c i v i l f i rmando c o m o testi 
gos don T o m á s Mata , d o n J o s é 
Arce, den A m ó s U r d í a l e s , don 
Wenceslao M c d r a n o y don Añi^ 
bal F e r n á n d e z . 

A los numerosos invi tados les 
.fue servido en el res taurante Au­
to-Estaciones u n e s p l é n d i d o ban­
quete. 

L a feliz pa re ja , ' a la que de­
seamos eterna luna de miel , sa­
l i e ron en v ia je de novios a San­
tander, San S e b a s t i á n y F r a n ­
cia . ; 

Reciba nuestra fe l ic i tación. 

Del Río-Arnáiz 
E n el d í a de ayer .y a n t e él a l ­

tar mayor do la iglesia de la Mer­
ced, do e s t á capital,, consagraron 
sus amores con oí indisolublo 
v incu lo m a t r i m o n i a l , d o n Igna ­
cio dol R io Cuesta, inspector m u ­
n i c i p a l ve te r ina r io de Calzada pe 
Bureba y l a s e ñ o r i t a E l o í s a A r -
n á i z A r n á i z . 

A los acordes do u n a marcha 
nupc ia l los oontrayontes h ic ie ron 
su entrada' en el templo , que se 
ha l laba br i l l an temente exornado 
y profusamonte i l u m i n a d o . L a 
novia, que ves t í a t ra je brochado 
y se tocaba con velo do t u l i l u ­
s ión, del brazo do su padre y pa­
d r i n o don M a u r i c i o Arnáiz"". E l 
n o v i o ofrecia su brazo a su her­
mana y madr ina , d o ñ a Dolores 
doj 'Rio de B a ñ u e l o s . x 

A c e p t ó la santa u n i ó n y la ben-
,d i jo en nombre de la Iglesia, el 
Rvdo. don R a m i r o O ñ a t a , p r i m o 
de la novia y p á r r o c o do V i l l a -
nueva de Teba, que d e s p o s ó asi­
mismo hace a ñ o s a los padres do 
la novia , qu ien d i r ig ió a los 'con­
trayentes u n a e m o t i v á p la t i ca . 

•Ofició la misa do velaciones el 
Rvdo . don Teóf i lo Volasco Barce-
n i l l a , profesor deL Seminar io > 
p á r r o c o que fuo de Pancorbo, do 
donde es n a t u r a l ol noviQ y donde 
su padre, d o n A n t ó n i n o del Rio, 
abocado a "uha. p r ó x i m a j ú b i l a -
c ión, ha ejercido su p r o f e s i ó n do 
veter inar io duran te 50 a ñ o s , con 
s ingular celo y • e x t r a o r d i n a r i a 
competencia. 

F i r m a r o n el acta m a t r i m o n i a l 
por par to de la nov ia d o n M a ­
nue l T a r r e l l a ( ingeniero a g r ó n o ­
m o ) ; don Juan A r r u g a l t a (dele­
gado del Serv ic io de la pa ta ta de 
s iembra do Vi to r ia ) , , d o n J e s ú s 
A r n á i z , - l i o de la novia y don Jo-
Sé B a r r i l e r o (per i to a g r í c o l a ) . 

Por par to del novio, d o n J o s é 
Cuesta ( inspector do p o l i c í a do 
la p l an t i l l a do M a d r i d ) , t ío del 
nov io ; don A m a l i o do Juana 
(inspector dol Cuerpo Nac iona . 
do Ve te r ina r i a , con destino on 
el M i n i s t e r i o do A g r i c u l t u r a ) , 
don Albor to B a ñ u o l o s Achiaga, 
he rmano po l í t i co del nov io , don 
A_ntonino dól Rio (voLerinario do 
Pancorbo) y padre del nov io y 
don J u l i á n A l b a i n a Feroz (maes­
t r o de P r imera Ensoña iTza con 
destino en Pancorbo-. 

Los invi tados —que pasaban 
del centonar— y pertenecientes a 
todos ios sectores sociales, fue­
r o n o s p l é n d i d a m e n t e obsequia­
dos con u n t í p i c o almuerzo, on u n 
acreditado establecimiento do es­
ta capi ta l . 

Los novios —a "quienes' desea­
mos una e terna luna do mie l— 
h a n salidc) on viaje n u p c i a l ha­
cia G a l i c i á , con p r o p ó s i t o de re­
correr Asturias, Vascongadas y 
A r a g ó n , donde ol cont rayente ejer­
ció s u cargo de ve te r inar io , con­
cretamente en Bronchales (Te­
rue l ) . 

Nuestra sincera enhorabuena, 
extensiva de modo p a r t i c u l a r a 
los padres de Ja novia y a nues­
t r o , querido amigo, el prestigioso 
ve te r inar io do Pancorbo d o n A n . 
ton ino , padre del novio .—R. 

EN LA YECLA 
(Santo Domingo de Silos) 

Visite el BAR Y E C L i 
Aper i t ivos — Bocadillios — 
C a f é — Vinos — Refrescos 
SERVICIO E S M E R A D I S I M O 

INFORMACIONES 
S« vende en Burgos, en l ibrería 

Espolón j Ubrerfa Lain Galrs 

Tómbola diocesana 
de Caridad 

Casos curiosos 
L a presencia con cier ta as idui­

dad en la T ó m b o l a , nos aa oca­
s i ó n a conocer la concurrencia 
de casos en los que se manifies­
t a n las v e l é i d a d e s de la F o r t u n a 
v algunos de los cuales nes com­
placemos en da r cun ta a nues­
tros lectores.. " 

Una n i ñ a de unos doce anos 
adquiere u n solo boleto y le co­
rresponde u n a m a g n í f i c a bolsa 
de campo con nueve piezas, cuya 
ent- ada en casa hubo de pro­
duc i r la n a t u r a l sorpresa. U n a 
s e ñ o r a que se dedica a asistir 
a las casas, jugando t a m b i é n 
m í n i m a cant idad, la corresponde 
u n bon i to s o f á - c a m a , pe ro he 

a q u í las contrariedades de la v i ­
da no puede colocarlo en el cua r . 

lo ' que habi ta porque t e n d r í a 
que sacar una de las dós camas 
que tiene, e n c o n t r á n d o s e el mue­
ble en la t ó m b o l a en espera de 
so luc ión . U n funcionario de la 
Jefa tura p rov inc ia l de Sanidad, 
tuvo la buena ocurrencia de pro-
sentarse en la T ó m b o l a en com­
p a ñ í a de su esposa o hi ja , y ello 
lo ofreció la opor tun idad do po­
der l l evar a su domic i l io la mag­
ni f ica b a t e r í a de cocina do alu­
m i n i o Hispano Suiza, con sus 22 
piezas con que fue agraciado. 

M á s casos, como es de supo­
ner p u d i é r a m o s citar, s in em­
bargo p o r ahora los dejamos pa­
r a recordar que como se a n u n ­
ció ayer, esta noche, a las diez, 
so c e l e b r a r á el g ran sorteo ex­
t r ao rd ina r io en el que se regala­
r á n premios de t an ta i m p o r t a n ­
cia como una moto Vespa, u n 
mueble g r a m o l a y otros de ele­
vado valor , con que se obsequia 
a los favorecedores do esta T ó m ­
bola, que con su p a r t i c i p a c i ó n 
con t r ibuyen a la vez al sosteni­
miento y oí fomento do obras 
do caridad de ex t r ao rd ina r i a i m ­
por tanc ia para nuestra c iudad. 

N u e v a s i n a u g u r a c i o n e s e n l a p r o v i n c i a 

' p o r e l s u b j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o 

Ayer , 0 subjefe p rov inc ia l , 
d o n Rafael M i r a n d a , a c o m p a ñ a ­
do del inspector p r o v i n c i a l don 
A m a n c i o Hernando, del delega­
do do Acción P o l í t i c a don Die­
go G u e r r e r o y del in terventor "dé­
la Jefatura, don Aure l io Pé rez , 
vis i to los pueblos de Rioseco, 
Manzanedo. Cueva de Manzane-
do. Consones y San M i g u e l de 
Cofnezuelo. todos del V a l l e de 
Manzanedo y T a r t a l é s do los 
Mentes , de la Mer indad de V a l -
divielso. 

E n Rioseco so inauguro escue­
la y vivienda, con u n presu­
puesto de 178.000 pesetas. E n 
Manzanedo fue inaugurada una 
car re tera con ramales a Cidad 
y P e ñ a l v a , con u n presupuesto 

Tarragona. — Con el impor te 
do la ficha que obtuvo reciontc-
monte por alinearse para la p r ó ­
x i m a temporada con el Caste­
l lón, oí medio volante J o s é , M a ­
r í a F o r t ú n Estrada, de 23 anos, 
a d q u i r i ó una motocicleta con la 
que acaba de sufrir un g r av í s i ­
m o accidente al despistarse l a 
m á q u i n a en el lugar conocido 
p ó r " T o m b de la jo t a" . 

F o r t ú n Estrada, que fo rmó 
par te de la se lecc ión catalana de 
Juv tmies para ol Campeonato 
do E s p a ñ a por regiones, h a re­
sultado con la fractura do . tres 
v é r t e b r a s 'dorsales, ,con s í n d r o m e 
í e l ü l a r y • otras lesiones do pro­
nostico grave .—Alf i l . 
M U E R T O P O R U N R A Y O 

Huesca. Fue hal lado muer­
t o en su casa, por efectos de una 
Chispa e l é c t r i c a , el vecino do A r -
tazona dei L l a n o ( t é r m i n o m u n i ­
c ipal do A l m ú d e b a r ) , Gregor io 
López.—-Cifra. 
M O R T A L A C C I D E N T E 

D E T R A B A J O 
' Huesca. — E n el k i l o m o t r o 71 
de la v í a f é r rea ,Rarcoiona - M a ­
drid, , entre, las ' estaciones de 
M a r c é n y G r a é i c n , fuev despedi­
do de! tender de la locomotora 
el fogonero M a n u e l S á e n z G o n -
zales, de 33 años , vecino de Lc -
l í d a , que se p rodujo heridas 
muy graves y fal leció ipocQ des­
p u é s . 

E l hecho o c u r r i ó cuando el fo­
gonero in tentaba colgar uno de 
ios ganchos de, la- caldera en el 
tender. E l gancho se a g a r r ó a u n 
•posto d o l t e l ég ra fo y S'e l levó 
tras de s i a ' M a n u e l S u á r e z . 
C U A T R O H E R I D O S A C A U S A 

D E L A E X P L O S I O N D E U N 
I N F I E R N I L L O 
Santa Cruz do Tenerife.—Tres 

vecinos de esta capi ta l , domic i ­
liados en el ba r r i o de Puerto do 
Ceballos fueron asistidos en la 
Casa de Socorro de quemaduras 
producidas r.l hacer e x p l o s i ó n u n 
in f i e rn i l l o . Micaela Morales S á n ­
chez, de 50 a ñ o s , soltera, q u é su­
fro quemaduras de segundo gra­
do, de p r o n ó s t i c o reservado; 
M a r g a r i t a Morales S á n c h e z , de 
30 anos, soltera, he rmana do ia 
anter ior , quemaduras leves y JCK 
sé Morales, de 17 a ñ o s , t a m b i é n 
levo. Micaela Morales fue i n t e rna ­
da en el , hospital c i v i l . — C i f r a . » 
C H O Q U E D E V E H I C U L O S 

Puerto de Sagunto (Va lenc ia ) . 
A la a l t u r a del valle de V a l e n ­
cia, a unos siete k i l ó m e t r o s do 
Puerto de Sagunto, c h o c ó con­
t r a u n c a m i ó n u n a u t o m ó v i l ocu­
pado por _ los subditos belgas 
M . Thoen naigeno, de 30 a ñ o s de 
edad, casado; su esposa Jacque-
ü n e , do 27 a ñ o s y la he rmana do 
és ta , Agnes V a n Dcrpe, do 19 
a ñ o s . Lgs dos pr imeros sufrie­
r o n heridas leves y esta última» 
una herida estrellada en la re­
g ión f ron ta l , probable f rac tura 
do ia baso del c r á n e o y otras le­
siones en diversas partes del 
cuerpo, de pronost ico g r a v í s i m o . 

Los heridos fueron atendidos 
p r imero por P é r e z P a y á , que fuo 
jugador de fútbol del Real M a ­
d r i d y de l A t l é t i co de M a d r i d y 
que actualmente d e s e m p e ñ a e l 
cargo de delegado de T raba jo 
en Cas t e l l ón de la P l a n a M á s 
tarde fueron trasladados a u n 
sanatorio de esta c iudad—Cif ra . 
R ü Y E R T A F A M I L I A R 

Zamora . — E n el pueblo de 
Manganesos de la Polvorosa, el 
joven M e l i t ó n Lozano Revenga, 
se v ió acometido durante la no­
che por a lguien que ven ia si­
g u i é n d o l e y que le p rodu jo una 
her ida por a rma blanca en el 
brazo izquierdo. Llego a su casa 
sangrando abundantemente- y 
cog ió u n a azada de mango cor­
to con la -que sa l ió en busca del 
agresor. Este resul to ser su p r i ­
mo M e l i t ó n Revenga G a r c í a , de 
28 a ñ o s Se enzarzaron en v io­
lenta r i ñ a u n he rmano del he r i ­
do, éste, su p r i m o y ol padre del 
agresor, Alfonso Revenga, de 60 
a ñ o s . La lucha fue presenej^da 
por varios vecinos que no pudie­
r o n imtervenii-. Resulto h e r i d d 
do gravedad el joven M e l i t ó n 
Lozano Revenga, que padece sec­

c i ó n completa del m ú s c u l o del-
toido, herida, a l parecer p rodu­
cida p o r una navaja barbera. 
Los d e m á s fueron asistidos de 

- h e r i d a s , de p r o n ó s t i c o reservado. 
BARBAKA V E N G A N Z A 

M a l g r a t (Barcelona) .— Ent ro 
la p l a y a y la casa de su padre, 
ha sido encontrado esta tarde, él 
c a d á v e r de u n n i ñ o de 13 a ñ o s , 
que presentaba varias heridas 
producidas por a rma blanca,. 

Cuando ol p e q u e ñ o regresaba 
, de b a ñ a r s e y so d i r i g í a a l domi ­

cil io paterno, fuo agredido por 
M a n u e l Cruz Ango), de 37 a ñ o s , 
n a t u r a l de Pedresa (Sev i l l a ) , 
qu ien con un cuchi l lo le inf i r ió 
las heridas que determinaron, su 
muer to . 

E l agresor- ha prestados servi­
cios como p e ó n a las ordenes del 
padre de' la v i c t ima , por lo que 
se supone que su b á r b a r a ac­
c ión ha sido la venganza de- á l -
g ú n resent imiento personal. 

D e s p u é s de cometido el c r i ­
men, M'anuol Cruz Angel huyo, 
siendo detenido en Planes y con­
ducido a Barcelona.—Cifra. 

en 

F a l l e c i ó la esposa de u n p r o ­
d u c t o r c i n e m a t o g r á f i c o ^ r e s u l ­
t a n d o é s t e c o n her idas de 

s u m a g ravedad 
Alrededor de las once de l a no­

che del jueves pasado y cuand'o. 
se d i r i g í a a M a d r i d , en u n coche 
de su - propiedad, m a t r í c u l a do 
Méj ico , el m a t r i m o n i o formado 
por d o n Manuel Al to l agu i r r e Bo-
l i r , de 54 años , n a t u r a l de M á l a ­
ga, vecino de L a Habana y co-
productor c i n e m a t o g r á f i c o y d o ñ a 
M a r í a Luisa G ó m e z Vivanco, de 
52 a ñ o s , na tu r a l de La Habana , 
por causas que se desconocen, e l 
v e h í c u l o volcó ;en el k i l ó m e t r o 
293,600, i n m e d i a é i o n e s a'3l pueblo 
de Cubo de Bureba. 

Los dos ocupantes del coche 
quedaron g r a v í s i m a m e n t e h e r i ­
dos, siendo auxil iados a los po­
cos minu tos por los ocupantes de 
otros veh ícu los que pasaron por 
el l u g a r del suceso. Pese a los 
auxil ios prestadps, la esposa del 
s e ñ o r Al to lagu i r re de jó de exis­
t i r a los pocos minu tos . D o n M a ­
nuel fue trasladado con toda u r ­
gencia a nuestra ciudad, ingre ­
sando en la c l í n i ca de San Juan 
de Dios, donde el personal f a ­
cu l t a t ivo de guardia le s o m e t i ó 
a del icada i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i ­
ca, a p r e c i á n d o l e aplastamiento 
de t ó r a x , f rac tura de costillas y 
n e u m o t ó r a x , de p r o n ó s t i c o g ra ­
v í s imo . 

El Juzgado. de I n s t r u c c i ó n de 
Briviesca p r a c t i c ó las dil igencias 
de r i g o r y o r d e n ó el l evan ta ­
mien to del c a d á v e r y su traslado 
al d e p ó s i t o de Cubo de Bureba. 

de 604.903 pesetas. E n Cueva. 
Consortes y San Migue l de i Cor­
nezuelo se inauguro la instala­
c i ó n de e n e r g í a e l éc t r i ca con u n 
presupuesto de 32.000 pesetas en 
el p r imero , 40.000 pesetas en el 
segundo y 108.000 en el ú l t i m o . 

F ina lmente , en T a r t a l é s de ios 
Montes fueren inaugurados el 
abastecimiento de aguas por va­
lor de 200.000 pesetas; una ca­
rretera, con u n presupuesto de 
600.000 • pesetas y una escuela, 
con u n presupuesto de 80.000 pe-
sotas. 

E n todos lós pueblos fueron 
recibidos por las autoridades lo­
cales y d e s p u é s do las bendicio­
nes e inauguraciones, fueron des­
pedidos con las mayores . prue­
bas de afecto. 

T o d a v í a quedan por inaugu­
r a r otras varias obras; pero co­
mo el subjefe, s e ñ o r M i r a n d a , es 
procurador en Cortes y tiene 
que asistir a las sesiones plena-
rias que se c e l e b r a r á n en M a ­
dr id , las inauguraciones no 'So 
v e r i f i c a r á n hasta la "semana s i ­
guiente. 

L o t e r í a N a c i o n a l 
M a d r i d . — R e l a c i ó n de los n ú -

merosy poblaciones a q ú e h a n 
correspondido los t rece premios 
mayores del sorteo de la L o t e r í a 
Nacional celebrado en el d í a de 
ayer: 

C o n 600.000 pesetas, n ú m e r o 
39.869. M a d r i d . P u e r t o de San ta 
M a r í a . R e n t e r í a , B i lbao . M á l a g a . 

C o n 300.000 pesetas, 55.647. L a 
Laguna. 

Con 150.000 pesetas, 29.656. M a ­
d r i d . 

Premiados con fr.OOO pesetas. 
16.176 Valencia . V i t o r i a , M e d i n a 

Sidonia, B i l b a o , Vergara , 
Oviedo, Barcelona , Sego-
via, 

20.786 M á l a g a . Barcelona. P a l m a 
de. M a l l o r c a , Bi lbao, M í o -
res, M a d r i d . 

22.936 Med ina del C a í n p o . L u g o , 
Bi lbao . San " S e b á s t ü n , Va-* 
l ladol id . Valenc ia , V igo . 

26.073 Barcelona, Toledo, Toldo, 
Ceuta, M a d r i d . 

39.871 M a d r i d . 
41.473 V i l l a f r a n c á d? Oria, P a l ­

ma de M a l l o r c a . Gerona , 
Sevilla, M a d r i d , Vigo. 

42.602 M a d r i d . 
47.435 Lebr i j a . 
47.535 La Folguera. 'i 
48.626 Oviedo.—Cifra. . 

DIARIO DE BURGOS 
Se vende én M A D R I D : Kiosco 

fie « IA Oibaleo. úm D. Bdnard* 
Aleadda. 

(Viene de primera página) 
r i ó d i e c s aparecen dedicadas al 

'discurso pronunciado por K r u s -
chcf stífcré su vis i ta a Polonia. 
D E C L A R A C I O N D E S T Y L E S 

B R I D G E S 
Wash ing ton . — El senador re­

publ icano Styles Bridges, ha de­
clarado eiue el vicepresidente R i ­
chard M . N i x o n i n t e r r u m p i r á su 
visi ta a la U n i ó n S o v i é t i c a y .re­
g r o s a r á a su p a í s en ol caso do 
q ü é los dirigentes del K r e m l i n 
in tenten insul tar a los ü s t ados -
Unidos a t r a v é s de su persona/ 

E l sonador do Hampshire , que 
es1 i n t i m o amigo, de N i x o n , af i r ­
m ó que el vicepresidente no. to ­
l e r a r á el t ra to que el jpfe del 
Gobierno sov ié t ico , N i k i t a K r u s -
chef, dió a su colega b r i t á n i c o 
Haro ld M a c M i l l a n en M o s c ú . 
A D V E R T E N C I A 

ü s t o c o l m o . — El vicepresidente 
dé los justados Unidos, N i x o n , 
que se, encuentra on M o s c ú 'en 
visita oficial , h a eiesafiado al jo -
fe- del Gobie rno sov ié t ico , K r u s -
chof, a que se una a los Estados 
Unidos en una b ú s q u e d a de . la 
paz, pero no de una paz por 
m e d i ó de u n u l t i m á t u m , sino de 
una J)az conseguida por medio 
de la negoc iac ión . 

R e f i r i é n d o s e claramente a las 
recientes declaraciones do K r u s -
chtef y a las demandas dol K r e m -
l i m do que Occidente abandone 
B e r l í n en a ñ o y medio, N i x o n 
d i j o : " N i n g u n a n a c i ó n del M u n ­
do es lo suficientemente fuerte 
para dar a "otra u n u l t i m á t u m 
sin correr el riesgo de ser des­
t r u i d a " . 

En el discurso pronunciado 
con mo t ivo de la i n a u g u r a c i ó n 
de la e x p o s i c i ó n nacional nor te ­
americana en el Parque Sok i l i -
ny, N i x o n d i jo que los astados 
Unidos y la U n i ó n -.Soviética tie­
nen "grandes responsabilidades 
si van a. mantener la paz en 
nuestros t iempos". A s e g u r ó coh 
toda franqueza que entro los dos 
pa í se s existen "algunas grandes 
y cá s i cae diferencias", pero a ñ a ­
d ió que las dos naciones deben 
t ra ta r de que esas diferencias so 
"discutan y resuelvan en la me­
sa do conferencias y no en lüs 
campos' .de bata l la" . " Y hasta 
que so llegue a ese acuerdo —si­
guió N i x o n — nuestros dirigentes 
deben tener mucha paciencia y 
c o m p r e n s i ó n en sus acciones lo 
mismo (juc on sus "declaraciones. 

. No deben hacer nada que pue­
da "provoca^ la guerra" . 

E n presencia do - Kruschef, N i ­
x o n a f i r m ó que l a n a c i ó n que 
hoy comience una guerra se des­
t r u i r á a si m i s m a " ; E l vicepre­
sidente nor teamericano t a m b i é n 
d e c l a r ó que no os cierta la af i r ­
m a c i ó n comunis ta de que el Go­
bierno nor teamericano no com­
parte el deseo do paz de su pue­
blo. Nada m á s lejos de la ver­
dad, a ñ a d i ó . "Los q ü é dicen és ­
to' se e n g a ñ a n peligrosamente a 
si mismos".—Efe. 
C O M B A T E V E R B A L 

Estocolmo. — N i x o n y K r u s ­
chef v i s i t a ron juntos la exposi­
c i ó n nacional nor teamericana de 
M o s c ú y estuvieron dieciséis m i -

lie la 
Se pone en conocimiento de 

todos los pertenecientes a esta 
Hermandad que e l p r ó x i m o do­
mingo, d í a 2 de Agosto se cele­
b r a r á una e x c u r s i ó n a l Monaste­
r io de San Pedro C a r d e ñ a . 

Para informes de i n sc r i pc ión 
en el domici l io de l a He rmandad 
hasta el m i é r c o l e s dia 29 de Ju­
lio actual . 

«SSSSSÍSSS 

M \ \ m \ w m M i 
act ivo p a r a venta t r ipas pa­
r a é i n h u í i d c s en p rov inc ia 
Burgos. Preferible disponga 
medies icccmocio i i propios. 
Escribir : " S A G U E S " - G O R . 

D E J U E L A (Vizcaya) . 

S E G A D O R A S - A T A D O R A S 

A L P U E M A 
Gavi l ladoras G O L P A , con dcsplazador - Grupos motobombas 

para riego, gasolina y Diesel 
L O R E N Z O P O Z A - C U E L L A I l (Segcvia) - T E L E F O N O 92 

CASA MOLINERA O PISO 
gratificaré espléndidamente quien proporcione a matrimonio solo en 
Burgos o Briviesoa, l-enta hasta 500 pesetas mensuales. Escribir esta 
Administración. 

ñ u t o s fronte a las c á m a r a s do la 
te levis ión en color, l ibrando u n 
combate verbal sobre comunis ­
mo y capi tal ismo. A c o m p a ñ a b a n , 
a los citados prohombres el p ro : 
sidente do la U.R.S.S., mar isca l 
Vcrcch i lo f y el v icepr imer m i n i s ­
t ro , Mikoyan , - ent re otras pjefso-
nalidades. A todos ellos hub ie ron 
de abr i r camino a codazos los 
po l ic ías rusos y les po l ic ías se­
cretos n o r t o a r r í o r i c a n o s qi íe han 
ido a Rusia con N i x o n . 

de los Vieneses" 
Abrió , ayer sus puertas el t ea ­

t ro-c i rco ambulante instalado en 
el paseo de 1^ Q u i n t a y con el 
que reaparecen en Burgos dos f a ­
mosos A r t u r Kaps y Franz J o h a m 
—"Los vieneses"— presentando 
su e s p e c t á c u l o m i x t o de revis ta 
y circo. A las dos sesiones asis­
t ió u n p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o 
—seno'os llenos— a t r a í d o , s in d u ­
da, por l a fama de estos a r t i s ­
tas y sus^ creaciones anteriores. 

Sobre e i escenario —no h a y 
pista— de este "c i rco" , se des­
a r r o l l ó u n ' p r o g r a m a con n ú m e ­
ros coreográf icos , a l g ú n "skets" 
de circunstancias y v a r í a s a t rac ­
ciones t í p i c a m e n t e circenses — u n 
buen f u n á n b u l o ; "los Iberos", 
gimnastas ya aplaudidos ^ q u í ; e l 
n ú m e r o de simios l lamados " G i b -
sons Hollywood C h i m p a n c é s " ; los 
"Normaas", ciclistas—; H a r t a 

F ranke l con sus m u ñ e c o s — t a m ­
b i é n esta a r t i s t a h a sido a p l a u ­
dida ya en Burgos— y la p a r e -
ja c ó m i c a Charles Warrens - Jean, • 
Con Franz Joham que, por c i e r ­
to no in terv ino t a n ac t ivamente 
como otras veces, f i g u r a n e n e i 
elenco alguno nombres conocidos 
como Gustavo Re, p o r .ejemplo. 

E p to ta l , u n e s p e c t á c u l o de ve­
rano y nada m á s 

R. V0 • 

No h a b i é n d o s e presentado n i n ­
g ú n pliego a la subasta, que te ­
nia anunciada este A y u n t a m i e n ­
to pa ra l a c o n s t r u c c i ó n de u n a 
vivienda p a r a e l s e ñ o r ve te r ina­
r i a de é s t a , se. vuelve a subastar 
para e l d í a 27 de los corrientes 
y a l a ho ra de las trece de su 
m a ñ a n a . Los pliegos s e r á n p r e ­
sentados en la S e c r e t a r í a del 
A y u n t a m i e n t o has ta las doce del 
mismo d ía . D i c h a subasta ha s i ­
do aumentada a 198.000. 

Pin i l l a de los Barruecos, 21 de 
Jul io de 1»59. 

E l alcalde, S I M O N M A M O L A R . 

Se admi t en ofertas do c o m p r a 
pa ra los locales comerciales Si­
tuados en la p lan ta baja del edi­
ficio de viviendas cons t ru ido por 
este Patronato , s i to en el Paseo 
de los-Vadil los, h o y Avenida del 
Cid Campeador, n u m e r o 22. I n ­
fo rmac ión complementa r ia on la 
Secretaria de la D e l e g a c i ó n de 
Hacienda. Las ofertas, . sesmn 
modelo y en sobre cerrado d i r i ­
gidas al I l t m o . Sr. Delegado de 
Hacienda en esta p rov inc ia , pue- ' 
den presentarse hasta c! vdía 22 
de Agosto en d icha S e c r e t a r í a . 

J U Z G A D O D E P R I M E R A I N S ­
T A N C I A D E V I L L A R C A Y O 

D O N J E R O N I M O A R O Z A M E -
N A S I E R R A , J i ^ de P r i m e r a 
iTistancin de ViUarcayo . 
H A G O S A B E R : Q u e don S ix to 

M e l ó Pisón.1 v iudo de d o ñ a M a ­
r í a Ruiz Revuel ta , ha instado 
procedimiento de d e c l a r a c i ó n do 
fallecii'mento de su he rmano M A ­
R I A N O R U I Z R E V U E L T A , sol­
tero, indus t r ia l , m a y o r de edad, 
d'ue d e s a p a r e c i ó en el mes de 
Octubre de 1936, s u o o n i é n d o s e 
fue asesinado por los rojos y 
a n u n c i á n d o s e á ios efectos 'dei 
a r t i cu lo 2042 do la L e y procesal 
c i v i l . 

Dado en ViUarcayo. a v e i n t i u ­
no oe Jul io de m i l novecientos 
cincuenta y nueve. 

E . / ( i legible. — A n t e m i ( i l e ­
gible) . 

http://Juzgado
http://de
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DE PARIS 

U N P O C O D E T O D O 

C L A V E L E S D E E S P A Ñ A 

P a r i á , (Especial para D I A R I O 
D E B U R G O S ) . 

Pa ra nosotros, les franceses, 
E s p a ñ a t iene u n a t r ac t i vo p ó d e ­
l o isimo que no e s t á precisa-
nu nte, como muchos creen, en 
K ; ventajas de t i p o e c o n ó m i c o , 
ü í n o en l a m a i a v i l l o s a var iedad 
<.. su g e t g r a f í a , las diferencias 
q u é existen ent re una y o t ra re-
g i ó n , tan marcadas y que no so­
ló se l i m i t a n al aspecto folkló-
r lcb , sino a l modo de ser de sus 
habitantes. E n general, ¡os espa-
rit les, son. m u y alegres y ama­
l l e s . Precisamente hace pocos 
da'as v e n í a en e! " F i g a r e " un ar-
t í c u i o efe u n tu r i s ta f r a n c é s que 
(ornentaba lo bien acogido que 
fue en t ie r ras de A n d a l u c í a , lo 
cual pedia se iv i rnos de lecc ión 
a y.íguiios galos. Pero existen zo­
nas dt E s p a ñ a donde, per el c l i ­
ma u otras ra/ones de índo le ra-
< i ; i , el c a r á c t e r es mucho m á s 

. expa nsivo y locuaz, esencialmen-
graciósio aunque, t a l vez, u n 

poco tem\ble. Contras ta con l a 
severa, elegancia comunica t iva 
del pueWo castf l lano, cpiisidera-
ú o siempre admirable . Y en cier-

(.(• • fugares, como S í tges , por 
f Í m p i c , nos encont iamcs a u n a 
Esp&ña diferente del resto, u n a 
5:: jyaña m u y eurepea que no es 
l a que buscamos cuando quisi-
nics ccnccer e l beü í s i rño pa í s 
m e d i t e r r á n e o , precisamente, pe-
10 nos quedames breves d ía s a l l á 
a ' I l u t a n d o de su maravi l loso 
e m anto, que hada t iene que en­
v i c i a r a Sa in t Raphaei o A n t i -
bfes. Y entre otras cosas nos en-
eontranios, mis queridas lecto­
ra..';, r e n él celeste e s p e c t á c u l o de 
K claveles de E s p a ñ a . 

Pienso que los e s p a ñ o l e s no sa­
ben hacerse la propaganda como 
<>(res pa í ses , y sus bellezas t a n 
ú ' . u n d a n t e s no son demasiado 
ccneeida.s, t an to ec íno las mejo­
res de nuestro continente, cuan-
d: p e d í a n compet i r lo mismo. 
Eos claveles de E s p a ñ a , aquellos 
que yo he encontrado en Sitges, 
I0¿ re jes de u n tono p r e f u n d ó , 
cisi u i c , casi negro q u i z á como el 
coiCT de l a sangre de los toros, 
los ihoteadso dfc b lanco que 
Í i / ' e n d a i á n a las V í r g e n í s espa-
n c l í s i m a s , íes blancos tan r iza­
dos que a u m e n t a r á n la belleza 
< i namen ta l de las catedrales en 
ios d í a s cte .bodas, etc., son t a n 
hermosos y t an , casi, divinos, co­
mo les que impres ionaroi i a los 
visi tantes de las "F iora l ies" de 
P a r í s , l a pasada Pr imavera y que 
p r e v e n í a n de les campos de 
Francia , Valencia nes ofreció a l ­
guno, pero, no tan bellos como los 
de Sitges. 

Por S imone de AMBROSIS M . 
M A R Q U E S A DE O R C I S T O 

Ese var iado c o k r i d o que yo 
he admirado tanto, y que con 
la i lus ión y e l esmero m á s increí­
ble cuidan las manos de E s p a ñ a , 
d í t e ser ó! que ha inspi rado la 
v a i ada ce l ecc ión de tejidos que 
han dado fer ina a les vestidos de 

a l g e d á n r o n que las muchachas 
e r p a ñ o i a s han dado a les,palcos 
de ''ioH teros", a las verbenas, a 
las fiestas de t á r d e a l aire Ubre, 
ei a.>borezado y b r i l l an te éx i to 
de 511 j u v e n t u d exuberante y lle­
na de goze, envuelta en ese-ca-
l á c t e r chispeante de la l a t i n idad 
hispang. T a m b i é n en este pun to 
de los algodones, o ios tejidos, 
los e s p a ñ o l e ? e s t á n faltos de pro­
paganda, porque he visto los es­
tampadas que se í ir m a n " K y a m -
sai", les cuales e s t á n a la a l t u r a 
de los i ta l ianos y los tranceses y 
en ellos toda la p ie tór ica . fanta­
sía mu l t i co lo r de l a Pr imavera 
e s t á ve r t ida a manos llenas. Fio-
res rojafl , rosas; claveles, t ü í l -
panes, etc., se ven plasmados co­
mo a pincel n'iaestro sobre l a ver-
de enredadera, de sus arbustos, 
dando u n a l inea precisa a las 
creaciones de la A l t a Costura Es­
p a ñ o l a , este a ñ o t a n e s p l é n d i d a . 

E n las tardes de Sitges y en sus 
noches bené f i ca s o festivas, he 
visto desfilar en la co lon ia vefa-
niega modelos e l e g a n t í s i m o s de 

'Ule 

mEOio 

A s u n c i ó n Bastida, c l á s i ca u n t an­
to a u í i a z m e n t e , j u n t o al ar te 
ei ca t ivo de la l i r m a Vargas 
Ochagavia, m á s va r i ada en sus 
prcfentac iones y l lena de gracia 
í c n e i l l a pero de be l l í s imo" deta­
lles de o r ig ina l idad . T a m b i é n 
vestidos de t i p o camisero del 
c i i a d o i L ino , y algunos otros, 
les cuales nos han hecho comen­
t a r á las vei aneantes france­
sas que estamos siempre a la "ca­
za" de novtdades ue l a moda, 
que a u n p o n i é n d o n o s en manos 
de ios mcd'stos e s p a ñ o l e s no des-
m e í e c e i i a i n o s absolutamente na­
da a l lado de las asiduas d i e n ­
tas dte G u y Laroche, Pa tou o 
Chale!. 

Como ya e s t á tan avanza tía 
l a temporada, he creo que sea 
muy ú t i l r e s e ñ a r e s algunos d é 
los mcdelos m á s bonitos, pero 
sí d a r o í a lguna idea de c ó m o 
p e d é i s haceros alguna blusa de 
vestir m u y a la ú l t i m a moda. 

B L U S A S 
Los tejidos m á s p rop io pa ra 

estos modelos que deseo dafos; 
ñus que; idas lectoras, porque 
son m u y baratos y m u y "hab i -
l l éc s" á ! mismo t iempo, son los 
los tafetanes, las organzas na tu­
rales y el jtvdU y el c r e p é , de ser 
da. Lo esencial de ellas es e l de­
talle'; a s r u n a preeiesa es la crea­
da sobre una idea de Patou, con­
sistente en una blusa ajustada y 
s in hombres; és tos se l o r m a r á n 
cen una esp cié d'í echarpe que 
se abrocha en una g ran lazada 
sobre uno dr ellos, cayendo so-

! bre el brazo. Esta echarpe e s t á 
un ida a l a blusa/, na tura lmente . 

Dior t h n e dos preciosas: t am­
b i é n : una que se cruza por de-
la. i . te formando u n escote en p i ­
co, y con dos lazos sobie ios hom­
bros, dos lazos simples y flecha-
des; y o t r a de escote cuadradlo 
que en !a espalda baja mucho, 
en drgipea.de,'tiene manga cor ta 
ajustada qu& en â, se sujeta con 
u n lazo qué aumenta la a m p l i t u d 
del esi ote. Y , por ú l t i m o , u n a de 
L a n v i n , siempre a t revido a l t i e m ­
po que elegante y que consiste en 
u n lazo enorme de ancho, cuyo 
nuco f .'.tá en el centro del esco-
tr v las d-.'s lazadas cubren e l , 
busto y un peco los hombros ; y 
otrá, inspirada en una muy cono­
cida origina l idad de G u y L a r o ­
che, coiisi.stente en u n drapeado 
m u y c a í d o por la espalda que en 
el centre hace u n g i ro dando for­
ma a una rosa. Todas i l l a s son 
m u y fác iles dr hacer y con muy 
poca teia; s e g ú n el color o e i es­
t ampado del tej ido, p o d r é i s com­
b i n a r con faldas de vestir, que­
dando asi conjuntos m u y apro-

. piados para ' a - t a rde . Para las 
^ ^ 5 5 ^ ^ 5 5 3 5 5 ^ 5 ^ 5 3 5 ^ ^ faldas el terciopelo " c h i f f o n " , 

Ique es muy ligero, i r a bastante 
bien, o la seda na tu ra l . 

Y con ei breve pero m u y ú t i l 
conseje de que en lo que queda 
de verano no c a m b i é i s de aceite 
f i l t r an te , porque :'o peor que hay 
pa ra la piel es a l te rnar los acei­
tes de siempre con ios productos 
nueves no oleaginosos o los l l a ­
mados de espuma, es deseo u n fe­
l ic í s imo veraneo o ' l a s que a ú n 
e s t á i s en puertas de hacerlo, y 
os recomiendo el A m b r e Solaire, 
"mousse", si q u e r é i s seguir a l 
a f á n de brenceamiento, que ver­
daderamente favorece mucho. 

P A R A L O S C U T I S D E L I C A D O S se recomienda 17 decigramos de 
t i n t u r a de b e n j u í en 112 g r a m ó s de agua de rosas. Se t iene que 
t o n c r el b e n j u í gota por gota para que no se fnnmen. cunja-

' rene y. Si se pene mayor cant idad ( ¡ u e ' l a Uid icaúd puede cor­
tarse t a m b i é n . 

L A R E M O L A C H A tierna necesita dos o ¿res /loras menos de coc­
c i ó n que IcbíviéjóL 

E L M A Q U I L L A J E no debe aplicarse minea de trmo jnás fuerte que 
l a tez. Por el cont ra r io , w i pun to m á s claro i / l igeramente m á s 
tenue los polvos. • ' . • 

SI SE Q U E D A L A P E R M A N E N T E u n poco fuerte; se suaviza con 
u n b a ñ ? de aceite con diez mi imtos de vapor. 

L A T R E M E N T I N A no debe f a l t a r nunca Cn casa, pues adhmds de 
var ios usos m é d i c i n a l e s t iene la propiedad d é ahuyentary las \ 
ps.mas con s o l a m e m e ' r o c i a r las tablas de tos anhar ios q ü e , 
contengan la ropa. L i b r a , t a m b i é n , de las hormigas y p a r a l a - \ 
va; l a p in tura es excelente u n cubo de aqua caliente con unas] 
cucharadas del susodicho producto. \ 

P A R A C O N S E R V A R los l imones frescos se t ienen en u n cacharro , 
can agua fresca, que se muda todos ios días . 

n L A L M I D O N debe hacerse: c o n agua, jubr-nora. pa ra evitar que se 
. agarren las planchas y para sacar m á s br i l lo . 

P A R A C O N S E R V A R L O S H U E V O S se u n í a n con u n poco d é acei­
te o glicerina. 

L A S B O T E L L A S D E C R I S T A L se l i m p i a n muy bien e c h á n d o l a s 
vinagre y u n poco de sal. 

P A R A Q U I T A R L A S M A N C H A S D E T I N T A ríe la ropa blanca, 
sv Ies unta sebo derret ido y , d e s p u é s , se lavan, con lo cual des­
aparecen el sebo y la mancha . 

Una novedad pa ra playa, son 
ios delantales cruzados en la es­
pa lda formando escote en pico 
p a r a venir a ajustarse en la p a r ­
te delantera con p e q u e ñ o s lazos. 

F i g u r a n los bordados de flbrcs 
en relieve o de p e d r e r í a u t i l i z á n ­
dose para los cuerpos o faldas de 
trajes de noche. N i n a Rieci llega 
a abusar de ellos, 
sfé Tocados de flores" con,pensa­
mientos azulados, con fino ve lo 
blanco sin l legar a c u b r i r la f ren­
te. 

Abrigos de raso boige, con bie-
ses en el escote y frunces dando 
anchura . 

Los pliegues encorados soil u t i ­
lizados lo mismo cn faldas de 
spor t como e n trajes de tarde. 
^ Muchos modelos do b a ñ a d o r e s 
se presentan con t i rantes anchos 
y escote redondo que. a l parecer, 
son los de m á s é x i t o entre las 
mujeres parisinas. 

Si 

i t i É l e l a 
P o r M A Y T E 

$K Las correas de ios 
sport son de cuero con 
quena capa dorada. ^ 
s8 Sandalias negras, con J 
trechas plateadas, c¿ní?J^l 
planas o con tacón S ? ' 6 ^ 
t a m b i é n ut i l izadas par? ^ 1 

Faldas e s t a m p a d ^ P 0 ^ ! 
mant t ' p r o f u s i ó n . Cint,?0í d 
cha la c in tu ra , a v ^ i 1 ^ ! 
g e r a c i ó n . - '• C o ^ i 
& CcJores fuertes para , J 
m t g i o r y encajes a n c h ¿ ^ | 

Bolsos grandes dp „ 
boquil las de b a m b ú ^ i 

Sombreros de turcem n 
tonos tenues. 11 
^ Collares de muchos A , 
haciendo juego con i™ ? 0 r t 
tes. , los 

E n lugar de chales J 
lana peluda, adoniadmP!?^ 

^ i! COS. 

tiene usted aficiones artísticas, n0 
de asistir a ^ 

I r e l i a s h a c i a i a / a n a " 
Un programa que llevará a la olma a los artistas 

burgaleses. 0veles 

P r ó x i m o d o m i n g o , d í a 26, a las doce de la m a ñ a n a , en e| 

PRECIOS POPULARES 

Por Blanca de L E B A R I O 

PARA PEGAR OBJETOS ROTOS 
Y USOS INDUSTRIALES 

Se fabrico en dos tipos: 
BANDA AZUL y BANDA ROJA 

Otras creaciones 
PLEX-IMEDIO pora plásticos flexibles 
PLAST-IMEDIO pora plásticos rígidos 

Contulten adhesivos especiales 

L a e d a d p a r a 

a 2 1 

c a s a r s e : 

l a m u j e r 

d e 2 4 a 2 5 e l h o m b r e 

« 

L a l glesia recomían da la edad acosfumb'ada en cada región 

Madrid.—(Servicio do ARGOS, especial para D I A R I O D E BUR­
GOS. "Prohibida la reproducción).—¿En qué edad se pueden comenzar 
las relaciones amorosas? Los moralistas aconsejan que no se comien. 
cen antes de dos o tr^s años de estar en condiciones p-ara casaráe. Las 
relaciones cortas no sirven para conocerse bien los enamorados antes 
de d.ar un- paso tarf trascendental en la vida. Y las demasiado largas 
corren el riesgo de cortarse definitivamente en cualquiera de los cons­
tantes enfados de la pareja, con perjuicio especialmente- para la mujer. 

¿Cuál es, entonces, la edad más adecuada para casarse? El Dere-
oho Canónico da validez al matrimonio después de los 14 años para la 
mtíjer y después de los 16 para el varón; pero, aunque sea válido, re-
i-omiendo a ios pastores de almas que procuren apartar dei matrimo-
nio a les jóvenes antes de la edad acostumbrada para con traerlo en la 
región. 

La razón es que en esta edad límite, n i espiritual, ni social, ni eco-
. iiómica, ni casi fisiológicamente están preparados los jóvenes para la 
responsabilidad y la misión del matrimonio. En esa edad no saben bien . 
lo que es el matrimonio, ni saben -lo que es verdadero amor. Los t rá ta -

"«listas consideran que la edad apta para casarse, en nuestros países nie-
i^dionales, es la. de 24 ó 25 el hombre y de 20 a 21 la mujer, pudiendo, 

. por tanto, empezar las relaciones a los 18 ó 19 ella y a los 21 ó 22 él. 
Claro que esto es una regla con muchas excepciones. Un estudian­

te, por ejemplo, que tiene 22 años y le faltan cinco para termvnar la 
<:un'i'H, no puedo moralmente tener comprometida a una muchacha 
tanto til-mP0< haciéndola perder acaso otras probabilidades de cacarse. 
Si después el compromiso no so cumple, la muchacha llegaría a una 
edad qué la hace ser considerada como «moneda de segunda mano». Y-
ye rfabemos lo que esto significa. 

Ahora bien, si las relaciones se prolongan más de dos o tres años, 
por circunstancias contrarias a la buena voluntad de los novios, deben . 
éstos esforzarse por vencerlas, asi como los suyos, en ayudarles. 

Si del aspecto moral pasamos al aspecto médico y legal, tendre­
mos que aludir a la interesante encuesta realizada por la Asociación 
Mértica' Bri tánica, en la que fueron oídos numerosos especialistas i-n-
í:-!eses y extranjeros. Su conclusión más importante fue ésta: «Es pre-
feiso desconfiar de los matrimonios prematuros». 

Se ha comprobado que el divorcio es cuatro veces más frecuente en­
tre las muj<>res que se casan de los 1& a los 18 años que entre las que 

"contraen matrimonio después de los 23. Por ello, los médicós aconsejan 
a las jóvenes que no se casen demasiado pronto. 

Un párroco americano recomendaba a los jóvenes: «Si queréis ha­
cer bien las cosas; no- os enamoréis hasta estar en condiciones de po-. 
der casaros, y sólo estaréis en estas condiciones cuando podáis soste­
ner un hogar. Es un error precipitarse, porque, después de casados, po­
déis pensar que hubiera sido estupendo haberos casado con aquel o con 
aquella. Cuando se puede escoger es siendo jóvenes». ( 

Y terminaba sus consejos: «No dejéis pasar vuestros días de paseo 
en paseo, porque eso no es vivir. Cuando os enamoréis , reparad si tenéiá 
los dos los mismos gustos y preferencias, para así tener la posibilidad 
de v iv i r después felices en vuestro matrimonio». 

i _ J 1 M A R I B E L ~ 

VÍSíí . 

m 
PnsibK'mcntc la idea sea orir 
g^riál de la s e ñ o r i t a Valere 
Evans, sorprendida por el fo ­

t ó g r a f o cuando se refrescaba por fuera y por dentro, a 
l a vez, y rió tenemos por menos de asegurar que es ex­
celente. Nosotros lo t i t u l amos —como los helados— "Ba­
ñ o tres giMStos" — (Fcíto "As Press In t e rna t i ona l " ) 

a s 

SOPA A LA FRANCESA 
Se prepara caldo de gallina con 

huevos y hierbas finas. Se pasa' por 
el colador y se le añade leche, ha­
ciendo después una sémola muy cla­
ra. Se cortan, unas rebanaditas de 
pan/mu^ finas, y con ellas y la ga­
llina del caldo se confeccionan unos 
emparedados, que se pas^-n por hue­
vo batido y se fríen. Estos empare­
dados se acomodan^ en la sopera y 
se les vierte el caldo hirviendo por 
encima. 
ENSALADA D E PATATAS CON 

SALCHICHAS 
Cié ngramos de tocino picado. 

Media taza de cebolla picada. Una 
cucharada; de harina. Una cuchai'a-
da de azúcar. Sal. Pimienta. Dos cu­
charadas de vinagre. Cuatro cucha­
radas de agua. Un kilo de patatas. 
Diez salchichas. Dos huevos coci­
dos. Una cucharada de perejil pica­
do. Media cucharada de apio picado. 

En una cacerola se pone el toci­
no cortado en cuadraditos muy pe­
queños, agregando unas cucharadas 
de aceite y rehogando hasta que em­
piece a dorar, agregando la cebolla 
y rehogando hasta que esté blanda, 
péro !y) dorada. Adiciónese la hari­
na, el azúcar , la sal y la pimienta, 
agregando ei vinagre y el agua', re­
hogando constantemente hasta que 
espese la mezcla. Sepárese del fue­
go. Ténganse las patatas cocidas y 
cortadas en disco, cubriendo con la 
preparación. Se colocan las salchi­
chas fritas alrededor, formando 
anillo. Póngase todo en el horno 
hasta que esté bien caliente (cosa 
de veinte minutos). Por encima se, 
ponen discos de huevo duro y pere-i 
j i l y apio bien picados. Sírvase bien 1 
caliente. 

Por A D R I A N A 
CEBOLLAS Y CALABACINES RE­

LLENOS 
Elíjanse cebollas medianas y ca­

labacines pequeños. Se limpian los 
calabacines sacándoles las tripas, y 
a las cebollas se les hace un hueco 
en medio. Se echan en agua, y mien­
tras se remojan se hace un picadi­
llo con carne, tocino, un poco de 
jamón, pan rallado, huevos, sa.1, pe­
rejil ' y ajos. Se rellenan con esto 
los calabacines y las cebollas; se un­
tan con clara de huevo por la par­
te del relleno y se fríen rebozados 
en harina. Después se van colocan­
do ,en una cacerola' y se les echa la 
grasa con que se han frito y agua 
que los cubra. Se fríe una cuchara-
dita de harina, y/cuando esté bien 
dorada se echa un ajo o dos parti­
dos y se echa al guiso, que cocerá 
fimsla que quede poca salsa. 
HUEVOS CON ESPARRAGOS 

C;e cuecen las cabezas de los es­
párragos , que han de,ser trigueros. 
Se les vierte el primer agua para 
que suelten el amargor y se vuel­
ven a poner a cocer hasta que es­
tén t iernísimos. Se fríe aceite y en 
él un mendrugoncitd de pan, que 
se aparta luego para machacarlo. 
Se fríen unos ajos partidos y se 
echa pimentón, en seguida los es­
párragos y después de rehogarlos, 
agua, para que cuezan. Se machaca 
el pan y los ajos fritos con unos, po­
quitos cominos. Se echa a los espá­

rragos, los cuales cocerán hasta 
que el caldo se reduzca a la mitad. 
Entonces se escalfan allí los hue­
vos y se sirven . 

P I E R N A D E CORDERO E N SIE­
T E HORAS 

(Para seis personas) 
Una pierna do cordero de kilo y 

tnodio; una pata de vaca; huesos de 
•tuétano; diez cebollas grandes; un 
kilo de tOn»ates medianos. Un li tro 
y medio de caldo;- 50 gramos de 
mantequilla; sal, pimienta, ajos, es­
pecies. 

En una sar tén honda y grande 
se rehoga ¡a pierna de cordero con 
la mantequilla. Se añade el caldo 
hirviendo, hasta'que- la pierna que­
de cubierta. Se deja cocer con fue­
go bajo, cuatro horas, añadiendo pe­
queñas cantidades de agua de vez 
en cuándo. En otra sar tén se do; 
ran las cebollas enteras.' Los toma­
tes so corlan crudos y se echan con 
las cebollas en la cazuela de la pa-
t á y los huesos. La piorna de cor­
dero debe cocer siete horas; cuan­
do lleve cuatro horas cociendo, se 
añade el contenido de la cazuela; 
se agrega sal, pimienta y especies, 
cayena, tomillo en polvo y clavo y 
sé doia cocer' todo suavemente du­
rante otras tres horas. En el mo­
mento de servirlo se quitan los hue­
sos y la pata de vaca; se frone la 
pierna de cordero en una fuente con 
cuidado y se echa la salsa por en­
cima. 

ROSQUILLAS DE L I M O N 
Un huevo, un limón, 125 gramos 

.de azúcar, 1/4 kilo de harina, bas­
tante aceite para freír, dos cucha­
radas de leche. Se bate el huevo con 
el azúcar se le pone 4 cucharadas 
de aceite fr i to, el limón rallado, 2 
cucharadas de leche, si se puede con 
nata, y por último el harina, poco 
a poco, hasta formar una masa que 
se pueda' trabajar con las manos. 
Una vez esté la masa, se deja repo­
sar unos minutos, se van haciendo 
las rosquillas, que se freirán con 
aceite muy caliente. Se dejan escu­
r r i r y se sirven en fuente. 

¥ A moda l i a reservado siempre 
para la playa las ideas m á s 

originales y divert idas. Pero este 
a ñ o no pocemos decir lo mismo, 
porque se muestra m á s discreta 
y moderada. E l t ra je de bafk>, co­
m o cada c a p í t u l o de la moda fe­
menina , v a r í a poco, o mucho, su 
f o r m a y detalles, de vez en cuan­
do, como - lo vimos hace dos o 
tres años , reducido s u / t a m a ñ o de 
u n a manera escandalosa; afor-
tunadamepte , hoy todo eso ha 
cambiado. Las dos piezas sepa­
radas, t i e n c ^ n a desaparecer, y 
se reemplazan por unas solucio­
nes . m á s • decentes. El " m a i l l o t " 
ajustado a l . cuerpo, no se con­
t en t a sólo con un efecto o m o ­
t ivo de fa 'di ta , . siempre va "ade­
m á s a c a m p a ñ a d o de otras p i e z á s 
m á s o menos impor tantes ; k n a 
de ellas suele ser u n a fa lda i n ­
dependiente; lo a l t ó del "ma i l l o t " . 
con escote modesto, v t i rantes, y 
a ñ a d i d a esa falda;, da perfecta­
mente ia i lus ión d^ ser u n t r a je 
entero. 

El éxi to de l a temporada es, l a 
c o m b i n a c i ó n "short" y una fa lda 
a juego coa él. Se ponfeccionan 
ambas prendas en u n g é n e r o es­
tampado o de esas materias de 
n y l o n inarrugables que no nece­
s i t an plancharlas, y l a falda se 
puede for ra r de u n tono con t ra ­
r io . Inconstante como de cos tum­
bre, la moda salta de ' u n golpe 
de los tej idos lisos a los es tam­
pados, de los h id ró f i los a los 
opuestos, los unos y Ibs otros de­
ben • tener sus ventajas, puesto 
que las colecciones de los trajes 
de b a ñ o les reservan un lugar 
equivalente. L a moda de los es­
tampados es considerable; he 
visto u n modelo de " m a i l l o t " en 
s a t í n lastex con apuentes de bo­
n i tas conchas sobre fondo verde, 
que era muy opor tuno; otros hay 

• decorados con un procedimiento 
de i m p r e s i ó n por fotograbado, que 
av iva los coloridos y les da r e ­
flejos tornasolados. Y ¿qué d i r e ­
mos de las abundantes x formas 
y materias de los modelos estu­
diados para largar y favorecer 
l a silueta?; es la p r e o c u p a c i ó n 
c o m ú n de todos los fabricantes 
y creadores. E l retorno del " m a i ­
l l o t " blanco, armado con t i rantes , 
proporc iona o t ro domin io a la 
f a n t a s í a , el de los accesorios, y 

el p a n t a l ó n corsario, para ri, 
p u é s dei b a ñ o , pero este últS 
no conviene ' sino a las iüiZ 
m u y j ó v e n e s . E n cuanto a 
"shorts", dos l í n e a s adoptan 
m u y corto y ajustado y el rw 
que l lega j u n t o a la rodilla o 
es m á s fácil de llevar que oí i 
mero; 

Hay que s e ñ a l a r , la vuelta 
las chaquetitas en tejido esped 
j a . que en los d í a s frescos podi 
e c h á r o s l a s sobre las espaldas 
la salida del b a ñ o , y extendida! 
sobre la arena os s e rv i r án de a 
fombra . 

Los tejidos extensibles con k 
los de caucho o tratados especia 
mente, conviene para todos 1 
modelos. Los tonos azul mará 
negro, o verc'e m u y oscuro, a 
los que hacen m á s delgadas. T 
ncd en cuenta t a m b i é n , que' 
l í n e a s verticales a largan la silul 
ta. y que el so s t én ineorpora(| 
con el vestido, asegura más 
un modelo móv i l . 

El á h o r t estilo camisero es, na 
de- las novedades, se acompaí 
con una p e q u e ñ a fa ld i ta que 11 
ga encima la j -od i l l a . Se confe 
clona en popelina l isa o rayad 
l levan c i n ^ u r ó n y bolsillos 
'cados, u n largo cierre cremail¡| 
r a reemplaza el abotonado, I 
t ú n i c a , pues, e.s cues t ión de í 
para ios trajes de b a ñ o , evocad 
mucha gracia las que en 1900 e 
taban t a n en boga; las • que m 
p roponen para este verano, tie 
nen ideas" m á s atrayentes, y 
cen menos desgarbadas; mu 
cortas, cubren justo el "mailloi 
y son u n poco abiertas a los ls 
¿'os. Se emplean para su conlec 
ción cretonas estampadas, co 
dibujos surrealistas, de coiorf 

•muy fuertes. Y en cuanto a cier 
tos modelos rectos, con pantaloi 
muy hueco retenido por una g 
ma en las rodillas, son muy Vm 
ticos porque se puede poner ^ 
la a l t u r a que cada una quiera 
se l levan con u n a faldi ta suelta 
y m u y ampl ia . 

Las modernas nadadoras, 
den contar este a ñ o con -IUOW 
los m á s decentes que los que 
ta ahora se v e í a n y dé genero-
permeables a los rayos so^J 
así las p e r m i t i r á tostarse 
gralmente, s in necesidad d'e-d»' 
cubrirse n i escandalizar a nao^ 

Hoy ya no deben sufrir molestias, peligros ni incomodidades usan­
do el moderno y minúsculo H E U N I U S AUTOMATICO, único crea-
do para cada caso, que goza del mayor prestigio por su precisión, 
comodidad e inimitable seguridad, con la absoluta ga ran t í a de un 
perfecto resultado. JBajo medida molde y prese, facult. (C. S. 16.392)-

ÜICITII PN flíIDÍlllí ^ martes d ía 28 del crte. de 10 a J en el COtf-
í l J l ÍH Lil UUniIUd SULTORIO del Dr. GUTIERRES MORAL. 
Santander, 6, S:-. 

GABINETE ORTOPEDICO HERNIUS 
Rambla de Catahuía, 34. BARCELON.^. - Montera, 32, MAPB10 

¿áz -experienuo. en -himind' 
tro cLpLeccctf c&¿ ex.c£&J<& COr 
•iidcuP p a r a ^Heufiúncurtíl 

M £ . C o r m i c h - D e e r i n g - T i g r e . 
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E m p a t e e n e l p r i m e r 

e n c u e n t r e d e t e n i s 

e n t r e I t a l i a y E s p a ñ a 

[\ par t ido, ¡ u g a d o por Coud 

con Virola, í i u b c d e suspend 

er 

erse 

a tausa d e la luvia 

i Mi l án .— A causa de la l l u v i a 
v cuando se jugaba el qu in to 
¿et decisivo, ya so produjo u n 

' previo empato, hubo de ser apia-
• z á d o <?1 encuentro de tenis de 

l a e l im ina to r i a Ita3ia - Espa­
ñ a para la Copa Davis. i n d i v i -

1 duales, entre el e s p a ñ o l Juan 
' Manuel C ó n d o r y ol i t a l i ano Or-

iando s i ro la . • 
Juan Manue l Coudor y Or lando 

Slrola, sal ieron al terreno de jue-
VQ, en el Club de Tenis de M i -
Uin, a las 14,30 (hora e s p a ñ o l a ) 
d i esta tarde. 

Iban a juga r el p r imer , pa r t ido 
de la final do la Copa Davis, zo 
ñ a europea. 

M i ! quinientos espectadores 
aplaudieron a ambos jugadores 
cuando comenzaron el par t ido . 

El . t iempo amenazaba l l uv i a y 
ja temperatura era do 23 grados 
cen t íg rados . 

En t r e los dist inguidos especta­
dores se encontraba el m a r q u é s 
de Cabanes, presidente do la Fe­
de rac ión E s p a ñ o l a de Tenis. 

E l p r i m e r set. del encuentro 
m g a n ó el e s p a ñ o l Couder, por 
seis-dos. S i ro l a e m p e z ó el ser­
vicio. 

Él segundo set lo g a n ó el" i ta ­
liano Sirola, por ocho-seis. 

Volvió a ganar el i ta l iano, en 
él tercer set, por siete a cinco. 

Con dos uno a favor do I t a -
• lia, c o m e n z ó a disputarse el 

cuarto set, consiguiendo la v ic to­
ria el e s p a ñ o l , igualando, por 
tantp é(l encuentro. G a n ó por 
seis-dos. 

Poco antes de comentar oste 
set, c o m e n z ó a l lover, pero se si­
guió jugando. 

No obstante, minu tos m á s tar­
de arrecio l a l l u v i a y hubo ne­
cesidad de aplazar , el qu in to y 
decisivo set.—Alfil ' . 
A P L A Z A D O H A S T A H O Y 

M i l á n — E l pa r t ido Couder y 
Sirola, de la f iñal de la zona 
europea de la Copa Davis , ha si-

. db aplazado hasta m a ñ a n a cuan­
do el -italiano l leva u n a ventaja 
de 3/2 en el ú l t i m o . y def in i t ivo 
se t . -^Alf i l . 
H O Y C O N T I N U A R A E L 

P A R T I D O 
M i l á n . — Se ha anunciado hoy 

que m a ñ a n a , s á b a d o , si?- j u g a r á n 
ú n i c a m e n t e los dos pr imeros 
partidos individuales del encuen­
t ro I t a l i a - i u spaña , correspondien­
te a ja f ina l de la Copa Davis, 
zona europea. Esto es, la con t i ­
n u a c i ó n del par t ido Coudor-Si-
rola y el segundo, entro Pie t ran-
feeíi y Gimeno. 

El pa r t ido de dobles se dispu­
t a r á el domingo. Y los dos ú l ­
t imos encuentros individuales Se 
j u g a r á n el lunés.—Alfi l . 

fian sido contratados 
por e! Barcelona los 
dos mejores fníbo!h= 

tas peínanos 
L i m a . — Dos dos mejores fut­

bolistas peruanos, Juan Semina­
r i o , ext remo izquierda; y M i - -
guel Loayza, delantero centro, 
h a n sido contratados por el c lub 
de fútbol Barcelona, de ü s p a ñ a . 
L a c o n t r a t a c i ó n ha sido hecha 
por Helenio. Her re ra , entrenador 
del c lub e s p a ñ o l . 

Cada uno de dichos jugadores 
p e r c i b i r á 150.000 soles. É l suel­
do se rá de 4.000 mensuales. 

Los dos jugadores se h ic ieron 
conocer en el ex t ranjero forman­
do par te del equipo peruano que 
participó*^ en el ú l t i m o campeo­
nato sudamericano y que m á s 
tarde d e r r o t ó a l equipo de I n -

. g la ter ra el pasado mes de Mayo . 
h L o s ^ ú i n g l é s L s htraec s th mther 

C I C L I S M O 

España conennifá 
los campeonatos man 

diales de ciclismo 
Han sido condonadas las 
sanciones impuestas con 
anterioridad al 18 de Julio 
M a d r i d . — E n las reuniones ce­

lebradas e l 23 y 24 del ac tua l p ó r 
la P e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de C i ­
clismo y haciendo uso de 'a a u -
-torizacion concedida por la D e ­
l egac ión Nacional de E d u c a c i ó n 
F í s i c a y Deportes, a la vis ta de 
l a p e t i c i ó n de c o n d o n a c i ó n de 
sanciones, t o m ó el acuerdo de le­
van ta r las que fueron impuestas 
por la E s p a ñ o l a de Cicl ismo con 
an te r io r idad al 18 do Jui io , focha 
en la que el ciclismo e s p a ñ o l a l ­
canza su m á s s e ñ a l a d o t r i u n f o . 

As imismo y a l a vista de los 
informes del seleccionadqr nac io­
na l do profesionales., s e ñ o r L a n -
g a r i c á , so formal iza la insc r ip 
c ión do E s p a ñ a on los Campeo­
natos , del Mundo , fóndo on ca­
r r e t e ra y medio fondo en, pis­
ta, siendos los equipos ios si­
guientes; 

Fondo en carretera.— M i g u e l 
Pcblet, Migue l C h a c ó n , M i g u e l 
Rover, J o s é S e g ú , Fernando M a n -
zaneque,. An ton io S u á r e z y Sa l 
vador Bote l la . 

Medio fondo.— G u i l l e r m o T i • 
moner y Podro JOsé G o m i l l a . 

E n cuanto a l equipo de af ic io­
nados, estudiadas por el ac tua l 
sele'ccionador s e ñ o r Chover, las 
ca rac to r í í s t i ca s y distancias del 
recor r ido a c o n s e j ó y asi so ap ro -

Existe g ran a n i m a c i ó n en tor- b ó , el no presentar equipo, ha-
no a l a car rera ciclista que or- hiendo entregado el estudio pa­
ganizada por l a F e d e r a c i ó n l o - r a p r e p a r a c i ó n de los c ó r r e d o r e s 
cal y con el pa t roc in io de l a c o n vistas a ios juegos del M e -
Caja de-Ahorros del C í rcu lo Ca- d i t o r r á n e o y Ol impiada do 1930. 
tó l i co de Obreros, se c e l e b r a r á r ^ - ^ - _ ^ - / _ ^ ^ v ^ / ^ ^ ^ 
m a ñ a n a sobre el i t i ne ra r io B u r - ^ ^ ^ ^ s ^ ^ 
gós - M i r a n d a - Burgos. Como .es 
sabido e s t á reservada pa ra a f i ­
cionados de p r imera y segunda. 
Has ta el m o m é n t ó de darnos, esta 
i n f o r m a c i ó n ayer noche, figura-
ban inscritos corredores de V a -
l l a d ó n a i Falencia, M i r a n d a y l o ­
cales y se esperaba la i n c l u s i ó n 
de los pertenecientes a V i t o r i a 
y Santand'er. E n to ta l se calcula 
en. unos 25 el n ú m e r o de p a r t i ­
cipantes que disputen e l t rofeo 
"Bodas de Oro" que dona la c i ­
tada Caja. 

Se nos ind ica recordemos que 
la sal ida se d a r á a las ocho de 
la m a ñ a n a en l a calle de V i to r i a , 
frente a l Banco de E s p a ñ a , don­
de se e f e c t u a r á la llegada, que 
h a sido previs ta para l a u n a y 
cuarto del vmedio&.'ia. 

Los ciclistas d e b e r á n re t i r a r 
los dorsales m a ñ a n a en e l d o m i ­
ci l io del C í rcu lo Ca tó l i co de Obre­
ros, en l a calle de la C o n c e p c i ó n . 

P a r t i c i p a r á n c o r r e d o r e s 

A n t e , el s e ñ o r no ta r io do este 
I lus t ro Colegio, .don, J e s ú s I r i -
bas Aoiz,. tuvo luga r ayer t a rde 
e n , el domic i l i o social dol D e ­
p o r t i v o Juventud, el sorteo do 
la moto I rosa de 2 H.. P. con que 
este C l u b obsequiaba a sus so­
cios y simpatizanto's^ 

R e s u l t ó premiado el n ú m e r o 
8.070, cuyo agraciado poseedor 
p o d r á pasar a r e t i r a r l a , en u n 
plazo m á x i m o ,de- tres -meses, on 
ol domic i l ió dol club jocista, s i­
to en la calle do la C o n c e p c i ó n , 
edificio dol C í r c u l o C a t ó l i c o de 
Obreros. 

Se necesita 
en impor tan te indus t r ia , emplea­
do adminis t ra t ivo , b ien impues­
to en correspondencia comercial 
y m e c a n o g r á f i c a . 

D i r ig i r l e f c rmc ia s por escrito 
a la A d m i n i s t r a c i ó n de este pe­
r iódico. -

( C r ó n i q a especial - Mad'r id . -
de ARGOS) . 

s El. doble y resonante t r i u n f o 
de Bahamontes en ia reciente­
mente f ina l izada Vuel ta a F r a n -
fcia, const i tuye caudal inagotable 
de comentarios. Mucho se ha ha­
blado ya de las proezas del 
"Agu i l a de Toledo" sobre las ca­
rreteras francesas, pero no por 
ello vamos a prescindir de hacer 
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lOSB e iü t s -
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hosp i ta l de Barrantes 

y Cruz R o j a 
Vi to r i a 31, 3,° — T e l é f o n o 3591 

D O C T O R M U Ñ O Z C A S A S 
í'iel y venereas-onda corta 
ÜIKECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENEREO T E 
^ C o n s u l t a de I I a '2 y de * a 5 
Almiran te B o n i ] a ¿ 12. 1.- Tel . 1539 

I . L O P E Z S A I Z 
JEFE D E CLINICA D E L SANATO­
RIO PSIQUIATRICO cSAN LüIS> 
^ a í e r m e d a d e s mentales y nervlosaa 

Consulta de 12 a 2 
tfcDte Bantander, 19, 8.». - Telf. MTS 

J X H T I E Ü R E Í M A N Z A N E B O l 
tARCANTA.NAfi i j v O Í D O S * 

Madrid, l V Teléfono 4975 

V . O J E D A C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y 

á - N U T R I C I O N 
• Anál i s i s C l í n i c o s — Rayos X 

M e t a b o l i m e t r í a 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

iv l tor la 20. l.« — T e l é f o n o 3667 

O C U L I S T A 
PLAZA n K f t m j t - r z i x f . m a 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey ¿ . Fe rnando 3, 2.e, T . 1446 

D r . V B E A T O 
RARTOS Y 6INEC0U)61A| 
MONEDA. Z-Z" TELEF. 1423 

D r . 
CIRUGIA - V I A S U R I N A R I A S 
Concepción, 15, 3.s — De 11 a 1 

Teléfono, 2021 y 2859 

Gutiérrez Sesma 
P e d i a t r í a - Puer icu l tu ra » 
Consul ta de 10J0 a 12,30 

San Juan . 27. — Telfs. 4745 y 3485 

J . M. Francés 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega,. 36. - T e l é f o n o 5446 

T e l é f o n o 4509 

DOCTOR V I L L A 
H U E S O S Y , A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
T e l é f o n o 1047 y 1446 

p ú b l i c a l a f e l i c i t ac ión m á s s i n -
- cera a l ciclista que supo vencer 

con todo merecimiento en t a n i m ­
por tante prueba. 
. No e s t á n muy lejos los t iempos 
en que Federico M a r t í n B a h a ­
montes, con rabieta p rop ia de 
n i ñ o se re t i raba por efectos de 
una i n y e c c i ó n y cuando abando­
naba presa del m á s absoluto des­
fal lecimiento. Si en aquellas oca­
siones a todos nos dolió e l pobre 
papel d e s e m p e ñ a d o por nuestro 
m á s calificado ciclista, y todos 
e x p l o t á b a m o s e n c r í t i c a s duras 
aunque no exentas de verdad, e n 
l a presente ocas ión , por que e l lo 
es lógico t a m b i é n y porque nob le ­
za obliga, t a m b i é n debemos a i rear 
la proeza br i l lan te y t r i u n f a l del 
toledano. 

Y en esta hora de parabienes 
para e l ciclismo nacional , c o n ­
viene destacar la labor de D a l m a -
cio Langarica, ' hombre que h a h e ­
cho posible no ya l a c o n j u n c i ó n 
armoniosa de nuestro equipo, s i ­
no t a m b i é n dotar d é m o r a l y 
fuerza a i c a p i t á n , que otras veces 
se d'esmoronaba ante la menor 
adversidad. Langar ica es a r t í f i c e 
p r i n c i p a l del t r i u n f o e s p a ñ o l en 
Francia . 

No s e r í a justo cerrar estas b r e ­
ves l í n e a s de fe l i c i t ac ión a quienes 
supieron batirse con la m a y o r 
d ign idad deport iva, o lv idando a 
los componentes de nuestro eq u i ­
po. Todos y cada uno de ellos, 
con admirable e s p í r i t u d e p o r t i ­
vo, supieron despreciar su é x i t o 
personal, para "con innegable sa­
cr i f ic io luchar aunando sus fuer ­
zas en p ro de que el jefe d'e eq u i ­
po l legara victorioso a l Parque 
de los P r í n c i p e s . 

En de f in i t i va t a m b i é n ellos son 
t r iunfadores . Todos desar ro l la ron 
su cometido, las m á s de las ve­
ces á s p e r o y duro, con u n a b r i ­
l lantez que nunca h a b í a m o s t e n i ­
do en anteriores equipos; Esta 
vez no hubo rencil las, n i celos, 
n i envidias. M u y por el con t ra r io , 
nuestros hombres estaban í n t i ­
mamente unidos por f r a t e r n a l 
amistad, por una excepcional ca­
m a r a d e r í a . A todos les gu iaba el 
mismo f i n : conseguir la p r i m e r a 
v ic to r ia en el m á s i m p o r t a n t e 
acontecimiento cicl is ta del M u n ­
do, pa ra E s p a ñ a . 

Lo h a n conseguido y ellos, y 
nosotros y E s p a ñ a entera debe 
estar de enhorabuena. L a ale­
gr ía a l l legar a P a r í s victoriosos 
ha borrado to ta lmente los sudo­
res, l a sed. el f r ío v el pe l igro 
que duran te una veintena de d í a s 
soportaron por las carreteras 
francesas, y todos, desde el p r i ­
mero hasta e l ú l t i m o merecen 
nuestro sincero homenaje de a d ­
m i r a c i ó n . 

Jo sé Luis de Castro Rebolleda. 

Precios populares -desde 10 pesetas* para las 
tres faaciooes de! (íGran Festival de Zarzuela'' 
Las más famosas figuras del arte lírico español 
integran el elenco de la Compañía "Amadeo Vives44 
E l m a y o r i n t e r é s y la mas legi-

' t i m a e x p e c t a c i ó n se ha creado en 
to rno del - G r a n Fest ival de Zar­
zuela" que t e n d r á lugar en nues­
t ra plaza de toros, en las noches 
de los d í a s 28, 29 y 30 del mes en 
curso. Los programas de las ex­
cepcionales funciones que nos se­
r á n ofrecidas p o r la g r a n Compa­
ñ í a ••Amadeo Vives" , que dir ige 
J o s é Tamayo , s e r á n los siguien-
tes' 

M a r t e s 28. — " L a boda de Luis 
Alonso", -nueva ve r s ión del sa í ­
nete iirico>_de Javier de Burgos, 
m ú s i c a de J e r ó n i m o G i m é n e z , en 
a d a p t a c i ó n d e ' J o s é M a r í a P e m á n 
y revista musical de M a n u e l Para­
da, con ••Gigantes y Cabezudos", 
o t r a j o y a del g é n e r o chico, zar­
zuela cómico o r ig ina l y en verso, 
en u n acto y tres cuadros, le t ra 
de M i g u e l Echegaray, m ú s i c a dol 
maestro Manue l F e r n á n d e z Ca-

• ba l lero . 

La m a g n í f i c a soprano l í r ica , 
Dolores Cava 

Mié rco les , 29. — "Bohemios" , 
v e r s i ó n en tres actos de Ja zar­
zuela d é P e r r i n y Palacios, roa l i -
zada p o r J o s é L ó p e z Rub io , m ú ­
sica do Amadeo Vives y arreglo 
de Rafael Fer ror . 

Jueves, 30. - D o ñ a Francis -
q u i t a " , l a i n m o r t a l comedia l í­
r ica, e n tres actos, de Federico 
R o m e r o y G u i l l e r m o F e r n á n d e z 
Shaw, m ú s i c a del maestro A m a ­
deo Vives. 

„ Por mando p a n e . d e os.ta. insu-
porablo a g r u p a c i ó n teatral , vie­
nen a Burgos figuras famosas dei 
g é n c r i lírico e s p a ñ o l , como las 
sopranos Leda Barclay, P i l a r 
C a s t r i l l ó n y Dolores C a v á ; la 
mezzo-soprano I n é s Rivadency-
r a —a quien ya admiramos y 
aplaudimos e l pasado a ñ o , con 
m o t i v o de los" Festivales de Vera­
no—; el g r a n tenor Car los M u n -
guia, t a n conocido de nuestro p ú ­
bl ico; el joven b a r í t o n o Ricar­
do Royo V i l l a n o v a — ú l t i m a re­
v e l a c i ó n del arto ü r i c o espa­
ñ o l — ; los t a m b i é n famosos can­
tantes A n í b a l Vola, M a r í a L u i ­
sa M o n e r ó , Ge ra rdo M o n r e l , Ra­
m ó n C e b r i á , J u a n del Cas t i l lo , 
J o s é L u i s Cancela y .o t ros . Com­
p le t an la c o m p a ñ í a u n n u t r i d o 
y b ien disciplinado coro d i r ig ido 
por José Pereda. L a coreogra­
fía corre a c a r g ó de Lu i sa Pori -
cet; como secretario musical vie­
ne J o a q u í n Deus y de 'maestro 
•concertador a c t ú a J u l i á n Pero­
ra. L a d i r e c c i ó n musical de las 
representaciones e s t á a cargo dol 
maestro Rafael Fer ror y c o m o ^ l -
rec tor de orquesta f igu ra NAnton 
G a r c í a A b r i l , j • . N 

E l g r a n J o s é Tamayo es el d i ­
rector de esta famosa a g r u p a c i ó n 
l í r ica, a quien ayuda como direc­
tor ad jun to Rober to C a r p i ó . 

Ambiente , ca l idad y se lecc ión 
so aunan pues en esta C o m p a ñ í a 
que e s t á recorr iendo en t r i u n f o 
E s p a ñ a entera y que t rac , on su 
j i r a p o r los escenarios naciona­
les, l a r e n o v a c i ó n de íás inquie­
tudes a r t í s t i c a s del pueblo. E l éx i ­
t o - m á s ruidoso' ha d e ' a c o m p a ñ a r 
a esas tres actuaciones y ol p ú ­
blico b u r g a l é s , que a b a r r o t a r á los 
g r a d e r í o s de nuestro coso t a u r i ­
no, se e n t u s i a s m a r á sin duda con 
las actuaciones de estos artistas 
famosos, que a l c a n z a r á n ín te r - ' 
venciones b r i l l a n t í s i m a s . 
L O C A L I D A D E S D E S D E 

D I E Z PESETAS 
L a j u n t a m u n i c i p a l organiza­

dora de este " G r a n Fes t ival de 
Zarzuela", ha fijado ya los pre­
cios que r e g i r á n para cada una 
do las tres funciones. E s t á n se­
ñ a l a d o s con arreglo a i c a r á c t e r 
popu la r que so pretende a l c a n ­
ce las representaciones y as í ha­
b r á 1 localidades desdo 10 pesetas, 
precio reducido que, indudable­
mente es tá a l alcance del bols i l lo 
m á s modesto. H e a q u í la lista do 
precios: 

Sil las, sector A, 50 pesetas; s i ­
llas sector B , 35, 

Tendido 1. — Barreras , 40 pe­
setas; contrabarreras , 30, ent ra­
da general, 25. 

Tendidos 2 y 5. — Barreras, 35 
pesetas; contrabarreras , 25 y en­
trada general, 20. 

Palcos.de sobrepuerta, con do­
ce entradas, 300 pesetas. 

Balconci l los do las secciones 
1.-, 7.? y 8.*, 25 pesetas. 

Gradas de las mismas seccio­
nes. 10 pesetas. 
R A S G O S B I O G R A F I C O S DE 

LAS P R I N C I P A L E S F I G U R A S 
B E L A C O M P A Ñ I A -
" A M A D E O V I V E S " 

L E D A BARCLAY 
Nació en Cádiz el d í a de ^anta 

Oecflia, con lo cual parece que. exis­
tía en ella una predest inación para 
el arte. Desde muy pequeña demos­
t ró poseer ur.a gran intuición mu­
sical. . 

E n la Real Academia de Santa 
Cecilia cursó con gran brillantez 
sus primeros estudios de solfeo y 
violín. Más tarde se t ras ladó a Ma­
drid, donde comenzó a estudiar la 
carrera de Farmacia, que abando­
nó a los dos años, para iniciar la 
de Canto con. el conocido profesor 
don Luis de Arledillo. 

Sus primeras actividades fueron 
los conciertos en la capital de Espa­
ña, que desde sus comienzos fue­
ron memorables, sucediéndoles pos­
teriormente los celebrados en las 
principales capitales de España , que 
bien pronto habían de renercutir 
en el extranjero. 

Su presentación en la ópera fue 
para estrenar «Tata vasco» dei 
compositor mejicano Bernal J imé­
nez, patrocinado por el Insitrtu.to 
de Cultura Hispánica, E l éxito que 
alcanzó dió bien pronto sus frutos, 
apuntándose en su favor »ina serie 
de triunfos, en eiís interpretaciones 
de «Madame Butterfly» y «La Bo­
hemo», que representó en los Tea­
tros Albéniz, Alvarez Quintero y la 
Zarzuela de Madrid, repit iéndose el 
éxito en todas las capitales de Es­
paña donde actuó, especialmente en 
el gran Teatro del Liceo de Barce­
lona. 

Posteriormente trascendieron sus 
triunfos en el extranjero, actuando 
en varios de los, principales teatros 
de I tal ia y otros países europeos e 
interpretando ^La Traviata», «Ma­
non», «Boheme», «Madame Buter-
fy», «Fausto», .«Otelo» y muchas 
obras de su amplio repertorio entu­
siasmando ardorosamente a! audi­
torio. 

E n suma", Leda Barclay está con­
siderada c^mo una de las mejores 
sopranos líricas del momento ac­
tual español. 
I N É S R I V A D E N E Y R A 

Nació eh Lugo. Desde niña vivió" 
en Valladolid donde fue pensionada 
por !a Diputación de dicha ciudad 
para cursar sus estudios en el Con­
servatorio de Madrid donde obtuvo 
primer premio y premio extraordi­
nario Lucrecia Arana. 

Ha cantado ópera en las tempo­
radas oficiales del Liceo de Barce­
lona, •París , Madrid, San Sebastián, 
Bilbao, Oviedo, "etc. Conciertos en 
las principales capitales españolas. 
Mezzo soprano t i tular del teatro de 
Ja Zarzuela de Madrid. Tiene gra­
baciones con las casas 1 Zhousoi#, 
Colirmbiíi, Phillips, Montilla. • 

Es premio Nacional de canto con­
cedido por el Ministerio de Infor­
mación y Turismo. 
M A R I A D E L P I L A R CASTRILLON 

Nació en Madrid, soprano lírica 
que ha cursado sus estudios de/Can­
to con el maestro don Luis de Ar-
nedillo, actuando en una serie de 
conciertos por Levante, Teatro Es-
paño! de Madrid, Televisión y Ra­
dio, con gran éxito de i^ensa y pú-

• blico. L a cr í t ica comenta las dotes 
especiales" de esta magnífica y Üe-
11»- soprano de voz brillante y tem-
peramenta! con magníficos agudos 

Como ayer anunciamos el Ca­
p í t u l o . de la Real C o f r a d í a tío 
Caballeros dol S a n t í s i m o y San 
t iago, se r e u n i ó on coro é n la 
capil la de Santiago (Catedral) , 
a las seis y media de la tarde, 
p a r a asistir a las solemnes vis-
peras de su Santo t i t u l a r . 

Oficio on ellas el Abad de la 
Real Cof rad ía , don F é l i x A r r a -
r á s , d i gn idad de Maestrescuela 
de la S. I .C.B.M., siendo canta­
das por la ca j j i l l á de l a Catedral . 
E l C a p í t u l o fue reunido por el 
Pr ior , l i m o . Sr. D . J o s é A n t o n i o 
Plaza A y l l ó n . y . l e fo rmaban los 
caballeros-cofrades d o n F é l i x N i ­
ñ o Pa lomino, d o n G u i l l e r m o 
A v i l a ' y Diaz-Ubierna, don Lucas 
Sai Sevilla, don Víc to r Dorao y 
Diez M o n t e r o y don M a n u e l Fer­
n á n d e z - V i l l a y Dorbe. 

E n lugar preferente asist ió al 
-acto la Excma. Sra. Condesa 
viuda do Cast i l fa lé . 

D e s p u é s de las v í spe ras , el Ca­
p í t u l o se r e u n i ó én j u n t a gene­
ra l en la sala capi tu lar . ' 

H O R I Z O N T A L E S . — 1, Con­
sonante. — N ú m e r o s . — J, 
Protestas u n a obra teatral . — 4, 
E n p l u r a l , n ú m e r o de-pasajeros 
que van en u n barco. — 5, A u ­
mente el precio fijado a una co­
sa en s u b í s t a . Juguetes. — 6, 
Damas. — 7, Abandonados.^— 8, 
A p ó c o p e . — 9, Pun to card ina l . 

V E R T I C A L E S — 1 , ' Consonan­
te. — 2, M a t e r i a infecta. — 3, 
Criados. — 4, Bocetos de u n d i ­
b u j o . — 5, Cierta enfermedad. 
En el mar . — 6, Hic i e ron corta­
duras en la carne. — 7, Espuer­
tas. — 8. S e ñ a l de socorro. —9, 
Consonante. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 
a n t e r i o r 

H O R I Z O N T A L E S . — 1, M . — 
12, M a l . — 3, Peses. — 4, Masajes. 
— 5, Vise. Area. — 6, L e t a n í a . — 
7, Sa l ió . — 8, Sea. — 9, A . 

V E R T I C A L E S . — 1, V . — 2, 
M i l . — 3, Pases. — 4, Mesetas. — 
'5, Masa. Alea. — L e j a n í a . — 
7, Serio. — 8, Sea.' — 9, A. 

. que sabe cantar a medía voz, cuan­
do la partitura lo requiere. 
DOLORES CAVA 

Ha nacido en Madrid y cursado 
sus estudios en e! Real Conserva­
torio bajo I? dirección de doña Mer­
cedes García López. -Muy reciente 
es tá su f i l i a l de carrera terminada 
brillantemente y alcanzando^el Pre­
mio Extraordinario. 

En el ciclo de Navidad del Ate­
neo de Madrid ha hecho su presen­
tación. Consti tuyó un verdadero 
éxito de público y en toda la c r i ­
tica. 

Ha dado, conciertos en diversas 
capitales y actuado en Televisión. 
En radio ha interpretado varias 
obras del género chico. Graba con 
la casa de discos Columbia y an­
tes de terminar su carrera ya la 
habían contratado. 

Tiene grabadas entre otras: La 
Bruja, Los sobrinos del" Capi tán 
Grant, E! cantor del arriero, La fa-

El j aven b a r í t o n o , Ricardo 
• Royo Vi l lanova 

ma del Tartanero y el Húsar de ia 
Guardia. 
CARLOS MUNGUIA 

Tenor do gran amplitud artística, 
tanto en Opera como Concierto y 
Zarzuelas. H a cantado el Fausto de 
Gounod, Cavalleria Rusticana, La 
Traviata y otras óperas, en E s p a ñ a 
y en importantes ciudades del ex­
tranjero. Entre otros títulos, ha 
cantado en Conciertos «La Pasión 
según San Mateo», «Las Cuatro 
Estaciones», «Le Roí David»,. «Mi­
sa cíe Réquiem». «Lqs. Maestros. 
Cantores», 

Ha grabado en microsurco m á s 
de cijarenta t í tulos de Zarzuela y 
ú l t imamente fue intérprete desta­
cado de «Doña Fracisqui ta» , obra 
que obtuvo Hn clamoroso éxito, y 
con la que se inauguró el Teatro de 
la-Zarzuela de Madrid. 
RICARDO ROYO V I L L A N O V A ' 

Cursó estudios de contó con el 
maestro Llovet en Madrid y debutó 
en la temporada oficial de ópera 
italiana de Abr i l de 1957 en Sevi­
lla, con la obra., • «Payasos», inter­
pretando después. Cavalleria Rüsi t -
cana y «Le. Boheme»; después, én 
Valladolid can tó cqn gran éxito 
Rigoleto y La Traviata; a continua­
ción en las temporadas de La Co-
r u ñ a y Vigo y ha dado diversos con­
ciertos en capitales españolas y ex­
tranjeras. 

A i b f ó yer ceieDro sesión 
a Comisión municipal 

Permanente 
Ayer c e l e b r ó s e s i ó n la C o m i ­

s ión , m u n i c i p a l Permanente baju 
l a nresidencia d e l p r imer tenien­
te de alcalde, d o n M a r i a n o P é ­
rez L ó p e z y con asistencia de los 
capitulares s e ñ o r e s P é r e z Orte­
ga, F e r n á n d e z Sanz y R u i z Pas­
cual . 

En t r e otros de t r á m i t e , se 
adop ta ron los siguientes acuer­
dos : ^ 

A S U N T O S E C O N O M I C O S . — 
Devolver v a r í a s cuotas abonadas 
por d o n Luis F e r n á n d e z Bravo 
y d o ñ a M a r c i a n a y d o ñ a Petra 
Ga l lo . 

A p r o b a r 'as l iquidaciones rec­
tificadas g i radas a d o ñ a Marga­
r i t a y don José M a r í n H e r n á n y 
a d o ñ a T r i n i d a d Vi l lanueva . 

G O B I E R N O . — Pror roga du­
ran te e l e je rc ic io de 1960 en si 
ejercicio del profesorado en la 
Escuela de C o m e r c i o ' a favor de 
don Ismael G a r c í a " R á m l a , re­
cientemente jub i l ado . 

C o n c e s i ó n de una s u b v e n c i ó n 
de 1.000 pesetas a la Congrega­
c ión de Hijas de M a r í a I n m a r 
culada del Se rv ic io D o m e s t i c ó pa­
r a sus obras b e n é f i c a s . 

P r ó r r o g a de l convenio admi­
n i s t r a t ivo con d o n J o s é A n t o n i o 
Plaza Asenjo, p a r a la p r e s t a c i ó n 
de los servicios do ingeniero de 
Caminos a ia Excma . Corpo ra . 
c ión m u n i c i p a l . 

O B R A S Y S E R V I C I O S . — A p r o ­
b a c i ó n de p a v i m e n t a c i ó n de la 
callo do las Calzadas entre el 
puente de San Lesmes. y l a en-
tuada a l g rupo de viviendas do 
la Ca ja de A h o r r o s M u n i c i p a l 
(calzada), redactado por el s eño r 
ingeniero do Caminos, p o r " un 
presupuesto'-de con t ra t a do peso-
tas 1.348.036,84, con a p l i c a c i ó n - d e 
contr ibuciones especiales, d á n d o ­
se al expediente la pub l i c idad y 
t r á m i t e reglamentar ios . 

C U E N T A S . — So aprobaron va­
r ias de la C o m i s i ó n de Bene­
ficencia. 

A S U N T O S D E L A A L C A L D I A 
Y D O C U M E N T O S R E C I B l -
EO.S.— D o n a t i v o s a favor de d i ­
chos Establecimientos: D o ñ a 
M o r codos G a i t e r o S a n t a m a r í a , 
100 pesetas; a n ó n i m o , 25; don 
Sant iago N ú ñ e z , 100; d o n Juan 
P e ñ a , ICO y . d o ñ a M a r í a Abos, 
de Zaragoza, 50. 

Por ú l t i m o , se a c o r d ó expresar 
l a fe l ic i tac ión a- diversas au to r i ­
dades con o c a s i ó n de l a conce­
s ión de dist inciones h o n o r í f i c a s 
con m o t i v o de. l a fes t iv idad del 
18 do Ju lo . 

Concesióii de présiamos 
a dos pueblos bnrgaleses 
por la Comidéii Ejecutiva 

de Crédito igrícola 
El l i m o . .Sr.' Subsecretario dol 

Min is te r io do A g r i c u l t u r a , don 
Santiago P a r d o Canales, ha co­
municado por te legrama oficial 
a l Excmo. Sr. Gobernador Civ i l 
de la p rov inc ia , que en se s ión de 
l a C o m i s i ó n e jecut iva de C r é d i ­
to Agr í co l a , celebrada ol d í a 22Í 
se h a n c o n c e d i d ó dos p r é s t a m o s 
d é 840.000 y u n m i l l ó n de pose-
tas, respectivamente, a la sec­
c ión de c r é d i t o s de Roa de Due­
r o y a l g r u p o sindical de Co­
l o n i z a c i ó n de L a Cueua de Roa. 

Auxiliar administrativo 
Se desea p a r a t raba jar en obras 
en Pamplona. Escribir a ^Alas" 
n,9 3,063. A p a r t a d o 1.264/Bilbao. 

D I S P O N E M O S 
para entrega inmedia ta , de i " 

A t a d o r a s - G a v i l l a d o r a s 

"JOLPA * y "HOZ" 
E N S ' A C A D O R A S 

m e t á l i c a s de 2 y 3 ventiladores 

A V E N T A D O R A S 
para mano y motor ^ ^rr 

TRILLOS MECANICOS «LEON» 
MOTORES "REX", CAMPEON", "CENTAURO" 

y "DITER" 
*a gasolina y gas-oil de 1 a 15 H . P . A \ 

MOTOBOMBAS PAJ?A R I E G O 

R E M O L O U E S 
„ de 2 a 20 T m . para ganado y t r a c t o r ^ t j . 

A J? A D O S 
de vertedera y discos para t rac to r V 

PIEZAS d e REPUESTOS 
' para toda clase de m á q u i n a s ^ . 

C A S A G R I G E L M O 
Merced, 3 B U R G O S T e l é f o n o , 1728 
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Los norteamericanos 

consumirán esfe año 

once mil millones de 

"perros calientes'' 
Nueva York.— Los norte-

íínicricanos consumirán du­
rante el a ñ o en curso once 
rnillonts de "perros calien-
u i " . El t4National Hot Dogs 
Council" ha revelatl» tam-, 
feiéri que el consumo mayor 
tendrá lugar en ios "picnic" 
y en les partidos de "base­
ball", este verano. Se pre­
vé, en efecto, que se vende­
rán certa de 3.400 millones 
de "perros calientes". No se 
ha d>adc ningún dato sobre 
i l coníunic mundial, pero el 
"National Hot Dogs Coun-
c 1" ha destacado que estas 
' deliciosas salchichas" cons-
t luyen una "gclcsina" des­
de lia ce 400 años, cuando po r 
primera, vez salieron a la 
venta en Francfort, Alema­
nia.—(Fiel). 

Réplica del Cardenal-arzobispo 
de Toledo a una campaña de 
falsedades en Prensa extranjera 

Toledo.—El Arzobispado de To­
ledo ha faciUtado ía siguiente 
nota: 

"El Cardenal-arzobispo de To­
ledo se ha visto sorprendido por 
una campaña de Prensa extran­
jera basada en unos hechos 
completamente falsos y en otras 
inexactiudes y tergiversaciones. 
No sin razón, S. S. Juan X X I I I 
ha recordado a la Prensa que 
su divisa debiera ser la verdad. 

Ahora bien, el Arzobispo de 
Toledo, declara: 

. i _ _ Q U C os absolutamente fal­
so que el Cardenal-arzobispo de 
Toledo haya publicado en. el año 
actual do 1959 ninguna carta pas­
toral n i siquiera circuiar, que 
se refiera a la moralidad públi­
ca o a las modas, como sin em­
bargo se' ha dicho en gran par­
te de la Prensa extranjera. 

2. —Que os absolutamente fal­
so que el Cardonal-arzobispo de 
Toledo haya condenado que los 
hombrbs paseen en mangas de 
camisa. 

Mientras tal ridicula aserción se 
estaba difundiendo por agencias 
y periódicos en muchas nacio­
nes, el Cardenal-arzobispo, el sá­
bado 18 do Julo, estaba presi­
diendo en el gran patio del fa-
•meso Hospital de Tavera, una 
reunión de 1.500 hombres que ce­
lebraban la clausura del Cursi­
llo de Cristiandad n ú m e r o cin­
cuenta, do la Archidiócesis de To­
ledo y la mitad de< los asistentes 
con el espíritu de fervor',- pero a 
la vez ote camarader ía de 'ios 
cursillistas, 'iban en mangas de 
camisa. 

3. —A plenas falsedades se unen 

A G R I C U L T O R E S 
fcl meior mofor ae c 
aventadoras o cyalqi 
caoión, marca R E X 
De 1 y 2 HP. y demás potencias 

¡ L O S M E J O R E S PRECIOS! 
Consultar a: , " i • i 
P R O V E E D O R A A g r í c o l a e Indus t r ia l 
Paseo de Atocha, 15 - Tel. 2 715 04 - Madrid 

U n p t o a u c t o v e g e t a l 

q u e s u s t i t u y e a l a l e c h e 

Es trasplantada con éxito una sección 
de arteria de u n perro en el brazo de u t u * mujer 

Edimburgo (gscocia).—tíl mé­
dico dé Birmingharn, doctor 
C. R. Loe, ha declarado ante la 
reunión anual conjunta do las 
Aspciácíonés módicas dé Canadá 
e Inglaterra,, que si el tabaco no 
hiera una ••droga" tan popular 
y tan útil para la acción del Go-
bierno, so habr ían adoptado me^ 
didas para impedir ol consumo. 

Según el catado módico, exís^ 

amor 
c o n « 

m m \ m , m Taípdi 
Los padres, que se opo­
nían al matrimonio, deci­
dieron qué se "casara" la 

pareja después de su 
romántico suicidio 

Taipeh. — Se ha celebra­
do una "boda de muertos" de 
La que han sido protagonis­
tas dos jóvenes que se ha­
bían suicidado. 

Un sacerdote taoista leyó 
los ritos matrimoniales so­
bre los cuerpos de Chen Wu 
Chi, de 20 años de edad, y 
Chao1 Tze, de 18, en la orilla 
del Lago Verde, situac.'o en 
los airededores de Taipeh. 

La joven pareja se arrojó 
al agua con las manos uni ­
das después de que sus pa­
dres les negaron el permiso 
para casarse. Guarido se lo­
gró recobrar los cuerpos, los 
padres de ambos decidieron 
que un sacerdote "casara" a 
ios cadáveres, que más tar­
de fueron enterrados en la 
misma fosa. — Efe. 

to una indudable relación, entre 
el tabaco y el cáncer de pulmón. 
"Es evidente —dijo Lowe— que 
si él tabaco no fuera la fuente 
de ingresos de prósperas indus­
trias y la base de importantes 
impuestos para los Estados Uni­
dos, sería considerado ,1o sufi­
cientemente perjudicial para im­
pedir su venta al- público".—Efe. 

U N PRODUCTO QUE SUSTI­
TUYE A LA LECHE 
Montrcal. — Un .producto ve­

getal que puede • sustituir a la 
lecho ha 'sido preparado por es­
pecialistas do la América con-' 
tral en materia do nutrición in­
fantil, según declaraciones he­
chas por ol doctor Navin Scri-
mahawante al Congreso interna­
cional do Puericultura, que se 
celebra en Montroal.—Bfe. 

ATREVIDA OPERACION QUI­
RURGICA REALIZADA CON 
EXITO 

Milán. — Según se informa en 
esta ciudad, ei cirujano jefe dé­
la Policlínica de Milán, profesor 
Vittorio Staidacher, ha trasplan­
tado con éxito una sección de la 
arteria de ún perro on el brazo 
de una paciente, para sustituir 
una parte enferma do lá arteria 
de ésta. 

En la operación ayudaron al 
profesor Vittorio otros cuatro 
médicos y, según se informa, la 
enferma, do la que sólo se sabe 
que es de mediana edad, se en­
cuentra fuera de peligro, habién­
dose evitado la posibilidad de 
una gangrena y la pérdida del 
brazo.—Efe. 

proyectil «Thoi*' 
Cabo Cañaveral.— Un proyec­

t i l Thor de las fuerzas aéreas 
norteamericanas ha sido lanzado 
esta mañana desde esta base de 
pruebas equipado con una cá­
mara fotográfica capaz de ob­
tener fotografías a una altura do 
300 millas. 

tergiversaciones e inexactitudes. 
El único fundamento de esta rui­
dosa campaña de escándalo, es 
que en el "-Boletín Eclesiástico" 
de Toledo, en el cual se publi­
can esquemas de lo que ha de 
sér cada mes tema de las ex­
plicaciones del Catecismo de 
adultos, los párrocos de la ciudad 
creyeron conveniente que en el 
presente mes de Julio, en el cual 
muchas modas veraniegas no es­
tán conformes con la modestia 
cristiana, se predicara sobre es­
ta vir tud con la seriedad y dig­
nidad con que tales temas deben 
ser tratados. Las normas más 
concretas sobre el noviazgo, el 
baile y los baños, que se dan en 
estvls esquemas de predica­
ción, están tomadas no de nin­
gún documento del j Cardenal 
Primado, sino del opúsculo "Nor­
mas do decencia cristiana", re­
dactadas por la comisión epis­
copal de ortodoxia y moralidad y 
publicadas por ol Secretariado 
del Eoiscopadó español. Este 
opúsculo fue escrito con ol ase-
soramiento de destacados teólo­
gos y moralistas, poro al expo­
ner sus normas en la Prensa en 
la actúa! campaña, no 'se hace 
literalmente como so hace en los 
esquemas publicados on el "Bo­
letín" de Toledo, sino que se mo­
difican y se adulteran ren parto 
sus expresiones. 

No tienen Jos Obispos españo­
les la obsesión do lo sexual, sirio 
que, como ha comentado muy 
recientemente Monseñor Herre­
ra. Obispo de Málaga, cuando 
predican sobre el sexto Manda­
miento, algunos poco respetuosos 
co nía jerarquía, le reprochan 
que mejor ha r ían en ocuparse, de 
justicia social y cuando dan ñor-
mas sobre ésta, las dicen que 
so meten en cuestiones que no 
son de su régimen pastoral. 

En cuanto a las "normas de 
modestia cristiana" vigentes en 
la Archidiócesis do Toledo, co­
mo en muchas, diócesis de Es­
paña, debe notarse bien que on 
ollas no se menciona lá palabra 
pecado, no porque el contravenir 
alguna de estas normas en la 
práctica, no lo sea, y a ú n puedo 
ser pecado gravo, sino porque son 
más bien normas positivas do la 
virtud, do la modestia cristiana 
y porque es una triste disposi­
ción de án imo abstenerse sólo 
de aquello que es pecado mortal, 
pero condescender cón aquello 
que es ya contra el espíritu de 
la Religión cristiana y contra la 
modestia y o! pudor, salvaguar­
dia de la castidad. 

Así juzgamos como de honesti­
dad peridistica que las agencias y 
los periódicos que han divulga­
do noticias, unas completamente 
falsas, otras inexactas y defor­
madas respecto do 'a Archidió­
cesis de Toledo y do su Prela-
don, don conocimiento de esta 
neta quo rectifica falsedades o 
inactitudes, así se ruega que en 
lo sucesivo, los corresponsales 
de agencias extranjeras y de pe­
riódicos extranjeros o españoles 
en Toledo, si no tienen el em­
peño de fomentar campañas de 
escándalo, de desprestigio de la 
jerarquía y do animadversión a 
España, no consideren como no­
ticia de interés mundial cual­
quier disposición que el Carde­
nal Primado dicté mirando el 
bien espiritual do la archidióce­
sis de Toledo, ya que ol carácter 
del Primado es sólo de honor y 
no le concede ninguna jurisdic­
ción en las otras diócesis de Es­
paña y procuren más bien on las 
noticias de carácter mundial, di­
fundir las enseñanzas y normas 
de los Sumos Pontífices, de cua­
les enseñanzas y normas procu­
ren ser siempre un eco fiel a las 
normas dadas en el Arzobispado 
do Toledo".—Cifra. 

en 

C O M O D O S 
R E S I S T E N T E S 
A L E G R E S 

/ U N I C O S / 
CONFECCIONADOS CON 

BasseijEL VD.) 
£1 criminal había sido 

libertado el sábado 
Bassett ( Estados Unidos ) . — 

Earl A. Smith, de "60 años, es" 
ahora el "peligro número 1" del 
Estado de Virginia. Más de se­
tenta policías, armados hasta los 
dientes, han salido on su bús-, 
queda, suponiéndose que Smith 
se halla escondido en los bos-j 
ques y va armado con un rifle 
do gran calibre. 

Smith, que posee ya un "br i ­
llante" y largo historial delicti­
vo, había sido puesto en libertadj 
provisional ol sábado pasado, I 
sin quo hubiera dado la menor 
señal de vida hasta hoy, cuan-, 
do se. aposentó tranquilamente í 
en las inmediaciones de la casa 
de Marvin Whorley. Al ver lle­
gar a éste, acompañado de su 
mujer, Smith so levantó pausa­
damente y disparó sobre Mar­
vin, matándole en el acto. La 
mujer de la víctima salió co­
rriendo y Smith volvió a dispa­
rar, pero esta vez erró el t iro. Ya 
en su hogar, la señora Whorley 
apremio a su madre y los cua­
tro niños a salir huyendo con 
ella a refugiarse en la casa de 
unos vecinos. Como la madre de 
la señora Whorley, quo había 
cogido a la menor do las criatu­
ras —que contaba solo ocho me­
ses— en brazos, se retrasara, 
Smith la alcanzó en la casa y 
disparó sobre ella a quemarro­
pa, matando a la criatura e h i ­
riendo gravemente a la mujer. 

Aunque se desconocen los ver­
daderos motivos del doble ase­
sinato, la Policía cree que se 
trata de un "ajuste de cuentas".-

MMadrid.— Termina la sema­
na con una sesión relativamen­
te equilibrada, pero de reducido 
volumen de negocio. Una gran 
parte de los valores tratados se 
l imitaron a repetir. Las acciones 
eléctricas y mineras fueron • la'1 
más resistentes, mientras se agu­
dizó la presión del papel en las 
de automóviles. Al cierre, rela­
tiva firmeza.-

Acciones: Exterior, 268; Hipo­
tecario, 245; Hispano, 438; Fuer­
zas Eléctricas de Cataluña, 190; 
H . Cantábrico, 158; H . Española, 
250; nuevas, 232; Iberduero, 285; 
Sil . 172.50; Eiéétrica Madrileña, 
184; Aguila, 435; Encinar de loá 
(Reyes, 127; Urbis, 114,; Minas 
del Rízi 6I1<;>'; Duro Felguera, 
188; Campsa, 175; Ponferrada, 
469; Explosivos, 258; con el, 50 
por ciento, 725; Petróleos, 491; 
Altos Hornos. 198; Auxiliar de! 
Fcrrocai'ilos, 288; Telefónica, 220; 
Fefasa, 174; Sniace, 259; Iber­
duero, puevas, 255; novísimas, 
253.—Cifra. 

CAMBIOS DE DIVISAS 

Madrid.-- Los cambios fijados 
de .|acuerdo con io establecido 
en las normas 10 y 12 publicadas 
en oí "Boletín Oficial del Esta­
do", de 13 de Abril do 1957, con 
vigencia desde el 27 do Julio ai 
2 dé Agosto de 1959, salvo aviso 
em contrario, son: 
• Francos franceses y argelinos, 
12,15; libras esterlinas,, 168,00; .li­
bras egipcias de cuenta convenio, 
172,2; libras egipcias billetes, 
107,14; libras do cuenta Isiandia, 
164,74; dólares, 60,00; dólares do 
cuenta, 59,90; dólares canadien­
ses, 62,40; liras, 9.60; francos 
suizos libres,' 1.372,11; francos 
suizos de cuenta convenio, 

I . 370,07;. escudos libres, 208,69, 
escudos de cuenta convenio, 
208,37; francos belgas, 120,00, 
francos Congo Belga billetes, 

,119,22; florines, 1.578,94; coronas 
suecas, 11,60; coronas danesas, 
8,68; coronas noruegas, 8,40; 
deutsche ' rnarks, ,14,28; schilímg 
austr íaco billetes, 2,30;. francos 
marroquíes billetes, 14,28; crucei-
ros billetes, 40,00; pesos mejica­
nos, 4.28; posos colombianos bi­
lletes, 6,14; posos uruguayós bi­
lletes, 5,64; soles billetes, 1,78 y 
bolívares billetes, 17,50. 

La cotización de los dólares 
de cuenta en que se formaliza 
el intercambio con los siguion 
tes países:' Argentina, Austria, 
Bolivia, Brasil, Bulgaria. Colom­
bia, Cuba, Checoeslovaquia, Chi­
le, China, Ecuador, El Salvador, 
Finlandia, Grecia, Hungría, Ma­
rruecos, Méjico, Paraguay, Po­
lonia, Rumania, Túnez, Turquía. 
Uruguay y Yugoeslavia. Este bo­
letín, anula los anteriores.-

1? L hombre, como ser racional. 
creado libre por Dios, se ca­

ra rteriza por su capacidad de de­
cidir. Siendo la vida una serie de 
actos en cadena producidos por su­
cesivas decisiones, se puede afir­
mar que el hombre está constante­
mente elaborando decisiones. 

El cerebro para decidir ha de 
estudiar lodos los factores que in­
tervienen en el problema, sopesar 
los pros y los contras, razonar jus­
tificadamente. Es el gran pai;to de 
las ideas, cen dolor espiritual y a 
veces físico. Los grandes hombres 
de empresa, hombres de Estado, al­
tos jefes de industria, mandos mi­
litares, se tienen que valer de la 
ayuda y colaboración de personas 
bien preparadas, y aun asi su desgaste moral y 
físico es tremendo. 

Un cerebro bien organizado podrá atender en 
tres o cuatro direcciones de ideas simultáneamen­
te. Lo que ocurre es que para atender a tantas 
otras como solicitan la actividad humana se vale 
el hombre de la intuición; esa razón pequeñita y 
urgente que hace actuar por reflejos creados por 
el hábito o por una particular disposición. Sin 
la intuición sería imposible conducir un coche o 
un avión, en donde hay que resolver problemas 
decisivos en milésimas de segundos. Aquí inte­
resa hacer constar que no es lo mismo actuar 
intuitivamente que por instinto, que es la forma 
animal dé la acción, la acción indeliberada, irra­
cional; aunque a veces produzca buenos resul­
tados. 

E l hombre que trabaja intelectualmente llega 
a su casa rendido, con los ojos congestionados, 
triste. Es entonces cuando se le presentan esos 
pequeños problemas que requieren pequeñas de­
cisiones. 

—Paco; el niño tiene anginas. 
—Paco; tengo mareos. 
—Paco; la lavadora no funciona. 
Y los plazos del frigorífico y los estudios de los 

hijos y el novio de la niña... 
Es probable que al cerebro le cueste tanto tra­

bajo resolver estas pequeñas decisiones como las 
que creemos importantes. Es lo mismo quie el 
abogado que se ha pasa-do el día tragándose in­
formes qljté luego crea que descansa lejfendo una 
novela policíaca. Por eso, Einstein le preguntaba 
a su criada cuántas son 6 por 7. -

Hay punto» singulares en la vida del hombre 

en que la decisión es gravemente importantí» 
porque de ella depende su porvenir, el de su fa 
milia y hasta el de la Patria. Encrucijadas e*i 
las que no hay factores conocidos en que basar 
la decisión o no se tiene aún capacidad forma] 
para decidir por sí mismo a causa, dé la edad 
como ocurre a los niños, cuyos padres deciden 
por ellos. L a elección de la mujer, la elección de 
la carrera... El hombre se deja arrastrar por lag 
circunstancias o echa mano al baremo de sus 
predilecciones. Muchas veces, estas circunstan­
cias tiene tal fuerza coactiva que apenas si p^J 
miten al hombre libertad de determinación; en­
tre ellas, frecuentemente, las costumbres social 
les; porque salirse de ellas suele ser un .campa" 
nazo de padre y muy señor mío. 

El hombre, ante estos problemas, se echa el 
alma a la espalda o se hace temeroso, indeciso 
llegando a crearse complejos graves para su sa­
lud intelectual. E n indeciso, irresoluto, es un ser 
torturado, un verdadero enfermo mental; per<> 
que en sus simples explicaciones lleva parte de 
razón. Un día entra en un café y allí conoce a 
un señor con el que entabla negocios que le 114, 
van a la ruina. ¿Qué hubiese sucedido si aquel 

^día elige otro establecimiento para tomar su ca­
fé? ¿Y si hubiera ido a veranear a Benidorm en 
vex de San Sebastián? ¿Cómo iba a hab^r co­
nocido á Purita, que es hoy la madre de sus sie­
te hijos, uno de ellos con anginas? 

¿Y si la muía de Yñigo de Loyola no toma el 
camino de Manresa? 

Encomendémonos al Espíritu Santo, para que 
nos ilumine y que el Señor nos libre de los pro­
blemas de nuestra libertad racional. 

B A N C O D f SANTANDER 
BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
•ipolón. 12. — B ü R Q O H 

¡ ¡ I N C R E I B L E ! ! 
Doce uJfimos pisos por vender 

Han, comedor, 4 y 6 dormitorios, cuarto de baño y cocina, calefacción, ascensoi1, parquet, so! todo 
el día, en la Avenida dél General Sanjurjo. DESDE 92.000 psetas. el resto en 30 y 80 afíos. Brento al (tQ 
por 100 contribución, derechos reales, etc | 

T A M B I E N 
D I E Z P I S O S S U B V E N C Í O N A D O S 

•n la calle Emperador con tres dormitorios, cocina-comedor y aseo t 

P r e c i o t o t a l d e s d é 8 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

C O N G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

ESTFOBMES: v; • 

C o n s t r u c c i o n e s M o n j e y C e l a y a f S» 
G A L L E V I T O R I A , 5 4 

En un clínica madr i leña una 
mujer espera. Tiene 24 años y 

EN EL PASEO DE *LA. QUINTA 

H O Y , 3 F U N C I O N E S 
A L A S (la ¿Lu & 

TARDE 
ESPECIAL PARA FAMILIAS 

A L A S 

TARDE 
Y 

NOCHE 

¡ E X I T O D E L O S S U P E R - P A Y A S O S 

I D O L O S D E L P U B L I C O D E P A R I S ! 

m i - m m n y u m m t 

Que son ya predilectos de todos los niños españoles _ 

T A M B I E N E N B U R G O S 
E L PUBLICO QUE LLENO AYER ESTE GRAN COLISEO 
CORROBORO CON SUS APLAUSOS LA EXCELSA CALIDAD 

DE LA PRODUCCION DE 

KiPS y JOBAM e o 

LEYENDAS DEL DANUBIO 
M A Ñ A N A D E S P E D I D A 

CON TRES FUNCIONES: 5 y 8 TARDE y 11 NOCHE 

TAQUILLAS DESDE LAS 11 DE LA MAÑANA 

hace uno que está casada. El ma­
trimonio vive como realquilado 
y paga 112' pesetas mensualés 
¿Qué espera? Pues casi nada. 
Hace unos 'días se presentó en la 
consulta dél Instituto provincial 
de Ginecología y Obstetricia. El 
médico la examinó y se quedó 
patidifuso. Sin lugar a dudas, en 
lontananza se entreveían tres 
ciudadanos, tres. Se lo dijo a la 
futura madre. Y ésta comentó: 
"No sé dónde voy a meterlos, pe­
ro ya que Dios me los envía, bien 
venidos sean." El marido gana 
cuarenta pesetas d'iarias como 
lavador de coches en la RENFE 
y ni siquiera está en la plantilla, 
de la empresa. Ella está serena, 
y confía en Dios. El está bastan­
te aplanadito, con razón sobra­
da. En la Clínica, generosamen­
te, les han advertido que, por 
de pronto, los tres chicos, o chi­
cas, o un poco de cada cosa, se 
quedarán en la Clínica durante 
algún tiempo. A ver esos corá-
zor¡ies grandotes, esas rentas 

grandótas. ¡Vaya ocasión para 
echar mano de ella y poder pre­
sentarse algún día ante Dios, que 
pagará como El sabe hacerlo. 

EXCEPCION 

II 
Mad'rid. — El "Boletín Oficial 

del Estado" publicará mañana , 
entre otras, las siguientes dispo­
siciones : 
. Hacienda. — Orden por la que 
se" reconoce la exención del i m ­
puesto del timbre del Estado á 
las Cámaras Oficiales Sindicales 
Agrarias y Hermandades Sindi­
cales de Labradores y Ganaderos. 

Trabajo. — Orden por la que se 
aprueba la remuneración inicial 
por jornada completa de las, mu­
jeres d'e limpieza afectadas por 
la Reglamentación de Trabajo en 
la industria de Artes Gráficas, y 
que se fija en 30,75 pesetas dia­
rias en todo el territorio nacio­
nal, a partir de la fecha de pu­
blicación de la brden. 

Justicia. — Ordenes por las que 
se concede la Cruz de Honor de 
San Raimundo de Peñafort a 
don José Fernández Hernando y 
don Enrique Jiménez Asen jo, ma­
gistrados del Tribunal Supremo; 
a don Fernando Gil Mariscal, 
fiscal general; a d'on Angel Ga­
llego Martínez, presidente de la 
Audiencia Territorial de Albace­
te; don Joaquín Ruiz de Luna y 
Diez, fiscal de la Audiencia Te­
rritorial de Zaragoza; a don Rai­
mundo Vleal y Pazos, decano del 
Colegio de abogados, decano del 
a c'on José María Alfín Delgado, 
gobernador civil de Murcia. 

La de siempre. Se dejó olvida-
c'a la cartera en un taxi, con al­
gunos miles de pesetas. Pero la 
suerte' se puso de su lado. Recor­
dó que, ai dejar el coche, subió 
a él un matrimonio vecino su­
yo. Le visitó, explicó el caso y 
ios esposos le dijeron que, en. 
efecto, hab ían encontrado ,'la 
cartera y se la habían entrega­
do al taxista. Pero recordaban 
que el número de la matrícula 
del coche terminaba en 11. Ksto 
bastó a la Policía. Momentos des­
pués examinaba los anteceden­
tes de todos los taxistas cuyos 
vehículos ostentaban una matri­
cula con la citada terminación 
y aparecía un individuo recla­
mado por un Juzgad'o por un de­
lito de estafa y, que ademas, 
habían, abandonado a su familia. 
Negó en los primecos momentos, 
pero acabó por confesar, tras de 
intentar imputar al matrimonio 
y al dueño de la cartera el que 
se habían puesto dé acuerdo pa­
ra repartirse el dinero "que con­
tenía. 

NOTICIAS BREVES 

En Madrid se consumen 140.000 
reses mensuales, 

—¿Descansamos? ¿Sí? Pues 
hasta dentro de un mes, si a Dios 
le parece bien. 

HilIE 
Industria aparatos electrodomés­
ticos y Ferretería necesita repre­
sentante. CASANOVA. — Padre 

Esplá, 1. — AUcante. 

Madrid. — Se han regis­
trado tormentas, por el- P1' 
rineo oriental y puntos_ ae 
las proximidades, habién­
dose medido en Gerona diez 
litros por metro cuadraao. 
Chubascos muy débiles han 
ocurrido por puntos aisla­
dos de Levante y Baleares. 
A última hora empózala a 
observarse núcleos tormen­
tosos por Galicia. 

Tiempo probable: Kies-
go de tormentas en Galicia. 
Asturias y cuenca del Duer 
ro. Posibilidad de núcleo., 
tormentosos aislados P0^.^ 
resto de la vertiente atlán­
tica y del Cantábrico y pov 
el Pirineo occidental. . 

• Las temperaturas exire-
mas de España han corJ"f|' 
pendido a Alicante Y 
íaga, con 34 grados y a t>o-
ria y León, con 10- , .H 

Extremas de Mad r i " ' 
27 5 a las 13,45 horas V 
16,9, a las 6—Cifra. 


